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Pedidos de preferência

Chez Eller. -- Comércio e Importa-
çãc Ltda. - No pedido de Preferên-
cia da marca Chez Elles térmo nú-
mero 902.993 - Concordo com os
conceitos da Sra. Diretora da Divi-
são de Marcas. Levando em conta,
porém, que se trata de apenas repe-
tição do processo anterior, que não
sofreu oposição e foi normalmente
deferido, concedo a preferência para
o exame dêste, não só por equidade
e analogia, mas também com vistas
à taça necessária economia processual,
que vem ao encontro da melhoria
da produtividade.

Piamo Schincariol Indústria de Re-
frigerantes S. A. - No pedido de
preferência da marca Schin têrmo
n9 877.852 - Indefiro o pedido de
preferencia.

SERVIÇO DE RECEPÇÃO,
INFORMAÇÃO E EXPEDIÇÃO

Oposições

J.	 Coats, Limited	 Oposi-
ção aos têrmos:

Na. 898.290, 898.278 e 898.351 -
Marca Emblemática.

Linhas Corrente S. A. - Oposi-
ção aos têrmos:

Na. 898.342 898.355 e 898.523 -
Marca Emblemática.

No 899.142 - Marca Finasul.,
Malharia e Tinturaria Triumpho

8..A. - Oposição aos têrmos:
N9 898.566 - Marca Triumpla.
N9 898.567 - Marca Triumph

Teen a.
Embassy of Lhe United States of

America - Oposição aos têrmos:
No. 893.960 - Marca Lemonsoda.
N 9 900.627 - Marca Solenoid.
N9 894.230 - Stereofoto.
Waldemar Augusto da Silva -

Oposição ao termo 901.218 marca
Alpha.

Kartro Ceteco Importadora e
Distribuidora S. A. - Oposiçao ao
têrmo 898.436 marca KC.

Biagro Velsicol - Produtos para
Agricultura Ltda. - Oposição ao
termo 899.022 titulo Zetta.

Kibon S. A. - Indústrias Alimen-
tícias - Oposição ao têrmo 398.423
marca C'Bon.

Rubayat Super Churrascaria Ltda.
- Oposição ao têm) 898.840 titulo
Mar-Motel Rubayat.

Promon Engenharia S. A. - Opo-
sição ao termo 899.038 marca Pro-
moil.

Brindes Tip Ltda. - Oposição ao
têrmo 898.081 marca Tip.

A. Sangner's Son - Oposição ao
termo 898.266 marca Mini-Max.

Microlite S. A. Indústria e Co-
mércio - Oposição ao têrrno 901,058
marca Microprw,

ABC Radio e Televisão S. A. -a"-:
Oposição ao têrmo 902.603 marca Aba
Cia. de Roupas J. Rabello - Opo-
sição ao têrmo 897.379 marca Fa-
macia Avenida.

E. I. du Pont de Nemours & Com-
pany - Oposição ao têrmo 902.293
marca du Mont.

Emprèsa Comercial Importadora
S. A. - Oposição ao Varino 901.033
marca Eia

Serviço de Documentação

Expediente de 29 de janeiro de 1970

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os Pro-
cessos abaixo mencionados:

N9 441.351 - Luiza Freire Maga-
lhães.

Ng 604.356 - Erminio Magri.
N9 618.611 - Lucidio Gonçalves

de Oliveira.
N9 618.848 - Sindicato dos Tra-

balhadores na Indústria de Extração
do Petrõleo no Estado de Alagoas.

N9 625.521 - Antônio Hugo da
Cunha.

N9 625.590 - Rotamarc Indústria
e Comércio Ltda.

N9 625.831 - Vulcalandia Plástico
Ltda.

N9 679.007 - Casal Comércio, En-
genharia e Saneamento Ltda.

N9 708.184 -- Instituto de Ótica
Visolent Ltda.

N9 708.191 - Hildebrand Fernan-
des S. A. Fabricadora de Papel.

N9 709.202 - Agostinho P. Silva.
N9 709.594 - Mercadinho An-

chieta Ltda,
N9 709.659	 Primo Carbonarl.
N9 709.660 - Sotengi Sociedade

Técnica de Engenharia Indústria e
Comércio Lida

N9 '709.661
Guide, Benvenu

N9 709.662
Guido Benvenu

No 709.760 -
N9 709.805

Ltda.
N9 709.807

Comércio Ltda.

N o 709,811 -
e Exportação L

NO 709.860 -
mitada.

N9 709.861
Cia. Ltda.

N9 709.838
Evangelização
Brasileira).

N9 709.948 -
Confecções Ltda.

N9 709.971 - Indústria de Calça-
dos Portugal Ltda.

NO 709.877 - Calcimento S. A.
Importação, Comércio e Indústria.

N9 709.980 - Brinsport Comércio
de Roupas Ltda.

NO 709.981 - Auto Pôsto Tulipa
Ltda.
, N9 709.993 - Indústria de Peças
Forjadas GT Ltda.

No 710.237 - Hans Peter Mario
iVlayerhoff.

N9 710a:42 a- Planar Ltda.
N9 710.474 - Banco Santa Cruz

S. A.
N9 710.558 - S. A. Mercantil-

franco.
NO 710.583 - Moura Textil Ltda.
NO 710.585 - Indústria de Tecidos

e Rendas Inbranyl Ltda.
N9 710.589 - Brasatma Brasil Sul

America Tratores e Máquinas Agro
Industriais,

N9 711,105 - Beltáo Pinto Siqueira
NO 711.107 - Agro Comércio e

Exportação Pourbon Ltda.
N9 711.134 - Luciano S. A. In-

dústria e Comércio de Calçados.
N9 711.142 - Mecânica Frizadora

Ipiranga Ltda.
NO 711.144 -

do Centro Pra
Criança da Brot

NO 711.153 -

- Sabra Comércio e

Godoy. S. A. Finan-
ciamento Crédito e Investimentos.

NO 713.040 - Trinarias Antônio
Vianello Ltda.

N9 713.055 - Comércio Liegi Li-
mitada.

NO 713.102 - Ernprêsa Brasileira
de Divulgação EBD Ltda.

N O 713.119 - Adan Indústria e
Comércio de Artigos de Borrachas
Metais e Madeiras Ltda.

NO 713.127 - •avan Materiais para
Escritórios Ltda,

NO 713.128 - Publisol Sociedade
Publicitaria Ltda.

NO '713.129 --- N. G. Krunta.
lio 113.131 - Metalizas 1k:dast:ia

e Comércio do Metais Ltda.

N9 713.137 - Socinbor Sociedade
Indústria de Borracha S. Filornenà
Ltda.

	

NO '713.138	 Madeireira Serraaa
Ltda.

N9 713.139 - Cafeeira Santos Li-
mitada

NO 713.351 - Indústria de. Brin-
quedos Antericantoys Ltda.

N9 713.439 - Aerosol SuPersPalY
Ltda.

N O '713.445 - Comércio e Indús-
tria de Aparelhos Elétricos Dks Li-
mitada.

N9 713.af2 - Dr. Paulo Roberto
Vieira de Lucca.

	

NO 713.4riá	 Uniplast S. A.
N9 713.771 - Skil Comércio da

Calçados Ltda.
NO 713.813 - Sura Ejzykowicz.
N9 '713.886 - Revista do Radio

Editiira Ltda.
NO '113.933 - Transpavi Transpor-

tadora, Engenharia e Comércio Ltda.
N9 '713.938 - Bramerex Indústria

e Comércio Ltda.
No 713.940 - Criações Infantis Sa-

peca Ltda.
No 713.942 - Panificadora Chio

Ltda.
No 713.944 - Imp. de Rolamentos

Rolex Ltda.
N9 713.945 - A. Moyano & eia,

Ltda.
N9 713.946 - ,Porto S. Latira. LI-;

mita da.
N9 713.960 - Incobras Indústria

e Comércio Brasileira de Utilidades
Ltda.

NO 714.003 - Construtora Calda
mento Ltda.

NO 714.042 - Avelino Lopes R; Fia'
lho Ltda.

No 714.065 - Intertructa S. A.
No 714.070 - Interstructa S. A. •
No 714.071 - Indústria Gráfica

Fátima Ltda.
N9 714.077 - Empoo Empreiteira

de Concreto Ltda.
NO 714.083 - Decorra' Decorações

Comércio e Indústria.
NO 714.085 - Irmãos Cunha Etda,
NO 714.191 - Grafitex Representa-

çôes Ltda. .
No 714.200 - Calcimento linôveia

e Incorporações Ltda.
- Arquivem-se os processos.

DIVISÃO DE MARCAS

Expediente de 29 de janeiro de 197d
NotijicaÇão

Depois de decorrido o prazo de 610
dias, a partir da presente data, paral
recurso ou impugnação e se nenhu.n1
interessado do mesmo se valer ficam;
notificados os requerentes abaixd
mencionados para comparecer a Ost4Departamento, a fim de efetuar o
pagamento da taxa final, dentro de
prazo de 60 dias, contados da dat4
em que tiver expirado aquêle prazia

	

de recurso. .	 - -

•
- Lidio

ti.
Lidio

ti.
Rápido Gasp Ltda.

- Mineração Conte

- Rebitex Indústria e

Benvenuti

Benvetvati e

Aleimar Importaçáo
tda.
China Town Bar Li-

- • Hilda F. Gocloy &

- Cia. Nacional de
(Convenção Batista

Zoraide Tecidos e

N9 711.185 -
verly Ltda.

NO 711.337 -
Adm. Ltda.

NO 711.379 -

Fábrica de Calçados
Vocacional Casa da

as.
Albert Wexler,
Auto Funilaria Be..
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ASSINATURAS,

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

CapitaLe interior:
Semestre ......	 NCr$ 18,00 Sem
Ano 	  NCr$ .36,00 Ano 	

Exterior :

Ano 	  NCr$ 39,00 Ano •	

FUNCIONÁRIOS

Capital e interior:
NCr$ 13,50
NO1 27,00

Exterior :
NCt$ 30,00

estre

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,

se do mesmo ano, e de NCrS 0,01 por ano. se de anos anteriores.
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- A3 Rspartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municaçõcs do Departartzento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As .-.cciamações pertihentes
à matéria retribuida, nos casos de
êrro ou omissão, deverão ser
formvladas pce escri to à Seção
de Rgdação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

.4 Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 as 171130m..

•
Os originiais, devidamente

autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço deis, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras eri1 o res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do

ano, por - sei:3 meses ou uni ano,
eXceto as para o exterior, que
sempre serão anuais,

As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de as.sinatura .deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte super ior ende.
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará,

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa' de valõres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarec-2entos quanto à sua
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli.
citarem no ato da assinatura.

N9 620.403 - QIP Química In-
dústria Paulista S .A. - Classe 1
- Com exclusão dos artigos indica-
dos pela seção.

N9 623.666 - Babyflex - Indús-
tria Mineira de Plásticos Ltda. -
Classe 28 -- Com a indicação expos-
ta pela seção.

Ne 624.734 - Copacabana - Capas
Copacabana S. A. - Classe 28.

N9 624.774 - Gelfix - Synteko
S. A. Comércio, Importação e Ex-
portação - Classe 1 - Com exclu-
são dos artigos indicados pela seção

DIVISÃO DE PATENTES

N° 625647 - E.. G. Clary -
ernestina Ribeiro Garciulo - cl. 48,

N5 628.615 - Emblemática
Bloch Editores S. A. -	 48.

N5 635.843 - --- Inter
Americana dc Publicidade Sociedade
Anônima -.-el. 28.

N° 642853 -- Hully-Gully
lides Caffagni Gaglia/di	 cl. 48.

N5 649.531 - Hilton - Quimica
Valmey S. A. - cl. 48.

N9 652.663 - Plast-Wb Plast-
Rib Plásticos ele Ribeirão Preto Li-
mitada - cl. 28 (com _exclusão dos
artigos . indicados pela seçtio),

N° 665.708 - Tulipa - Tulipa
Com. e Ind. de Plásticos e Metais
Limitada - el. 28.

N5 667.210 - Seracchi Abr.:o:-
vos e - Polidores Seracchi Sociedade
Anônima a- cl. 28.

,	 Marcas Indeferidas

N° 379.897 - Velman - IVIanvel
Ind. e Com.. Limitada .-el. 48.

N° 416.962 - 'Lunciere	 Valery
Perfumes do Brasil. S. A. -	 48.

I\19 496.1C - Mauro% - Socieda
de ali:	 Manrol Limitada --

Marcas deferidas

N9 - 492.772 - Sete Vidas - São
Paulo Alpargatas' S. A. - Classe 1
- Com exclusão dos ,artigos indica-
dos pela seção.

Ne 510.810 - Orca - Indústria
dé Equipamentos de Caça Subma-
rina Orca Ltda. -- Classe 113.

No 523.813 - Flexite - Fexita -
Indústria e Comércio de Plásticos
Ltda. - Classe 23.

Ne 646.597 - Fotocopec - Foto-
copec - Materiais para Fotocópias
Ltda. - Classe 1 - Com exclusão

'dos artigos indicados Pela seção.
Ne 656.085 - Quotas - Comércio

e Representações Guatas Ltda. -
Classe 48.

N9 656.978	 Poisa - michej
Chaya Moglirabi	 ,Classe 43.

Ne 600.482 - Trine:c - Rupturita
B. A. Explosivos - Classe 18.

N9 609..592 - Campar:lar - J.
Campo 8.).. Cia. - Classe 18.

N9 657.783 - Bimbo - Birnbo -
Móveis Indústria, e Comércio Ltda.
- Classe ‘10.

N9 448.942 . - Confortex - Gualter
Augusto Dias Classe 23 -- com
a indicação exposta pela seção.

Ne 488.197,- Glocam Cia. Glo-
catei Indústria e Administração -
Classe 28.

Ne 389.54	 Vitaline - Tintas
International S. A. - Classe	 -
CCom exclusão dos artigos indicados pela seçao.

N9 606.525 - Peggy - Chesetrough
Pond's Inc. - Classe 48.

Ne 606.601 - Vancler
Meyer S. A. Indústrias Farmacêu-
ticas - Classe 48.

N9 614.868 - Vulcapluma Vu1-
can Material Plástico S. A. - Clas-
se 23 - Com a indicação exposta
pela seção.

Ne 615.591 - Emb.ernática - So-
ciedade Rádio Marconi Ltda. -
Classe 28	 Com a indicação expos-
ta pela seção.

9 15 949 - Fabian - rrodutos

1\I° 573.928 - Plastex - Plásticos
Extrusados Plastiex Ltda. - d. 28.

1\15 581.303 -- Oxymat Axylin
Sociedade Anônima Ind. de Tintas
Técnicas - cl. 1.
co, Anti-Alergico e Ana-Termo -

N9 654.807 - Henné de Exporta-
ção - Olange Ind. Com . Cosméticos
Ltda. - cl. 48.

N9 657.201 - Newcolor - Olan-
1\1 9 612.343 - Ingal - Ingal

dústria Galvanoplastica Limitada -
cl.	 1.

N9 628.154 - Liltrafolco-Latex -
Ideal S. A. iates e Vernizes - 	 1.

N5 648.420 - Rapid Tan	 Avon
Products Inc. - cl. 48.

1\1 5 654.806 - Importação -
0/ange Ind. Com . Cosimsticos Limi-
toda - cl. 48.
ge Ind. Com . Cosméticos Limitada
- il. 48.

Ne 554.066 -- PetrotccMea - Pe-
trotecnica Produtos Químicos Limita,
da - cl. 1.

N5 621.706 - Hydritex - Ven,
troa Corp. -	 1.

* 1\1) 629.460 - Original - José
Maria Sanes	 cl. 48.

N5 657.200 - IIenné Color
0:ange Ind. Com . Cosmiticos Lirnt-,
tada - cl. 48.

Exigências
Apresente noves exemplares:

I \I" 479.631 - Magnebras Socie.
dade Anônima Isolantes Térmicos.

N') - 499.2.57 - Texon, Inc.
NQ 520.4148 - Tintas Internatio=.

cai Sociedade Anônima.
Nu 521.669 - Alceu Wandcrley.
N' 530.587 - Llnilevcr Limited,
N5 573.351 - Super Cia. Ind. de,

Tintas, Vernizes e 'Resinas.
1\1 9 580.575'	 Co‘.méticos CondaI

Limitada.
N5 615.563 - Inelca Sociedade

N9 541.284 - Detetive Bardhal
Bardahl Manufatuctüring Corp. -
Classe 1 - Com exclusão dos artigos
indicados pela seção:

N9 543.014 - TCC - Tapen Co-
rona Cortiças .5 .A. - Classe 1 --
Com exclusão dos artigos indicados
pela seção.

N9 545.730 - Maprom - Maprom
- Materiais .Protetores para Madei-
ras Ltda. - Classe 1 - Com ex-
clusão dos artigos indicados pela
seção.

N9 545.731 - Pucci Pucci --
S. A. Artefatos de Borracha - Clas-
se 1 - Com exclusão dos artigos in-
dicados pela seção.

N9 549.342 - Puma - Puma -
Werk Lautcrjung & Sohn Clersse
ne 18 - Cora a indicação exposta
pela seção.

Ne 555.306	 Taba	 Betner &
Cia. Ltda. - Classe .28.

N9 557.818 - Embassy - A. & F.
Peara, Limited - Classe 48.

N9 501.962 - P Pias - P Plos -
Indústria e Comércio Ltda. - Clas-
se 28 - Sem direitP ao US9 exclu-
sivo da letra P.

N9 601.840 - Neutral - Indús-
tria de Materiais Plásticas Neutral
- Classe 28 - Com exclusão dos
artigos indicados pela seção.

N9 605.956 - Carbamide -
bamide Química Ltda. - Classe 1 -
Com exclusão dos artigos indicados

pela seção.
N9 491.204 - Locomotiva -- São

Paulo Alpargatas S. A. - Classe 1
- Com exclusão dos artigos indica-

•dos pela seção.
N9 495.319	 Cipal - Cipal	 Cia.

Paulista de Lubrificantes - Cjasse 1
Ne 507.543 - Erca - Casa da Bor-

racha S. A. - Classe 28.
Ne 512.842 - Charm Anderson.

Clayton & Co. S. A. Indústria e Co-
mércio - Classe 46 - Com exclusão
de sabões.

Ne 535.150 - SRUnllever

- Classe 1.	 Ne 618.318 - Soivaitoi	
(1, 1•	

,

211) 4/0.413 - .solar	 IfildleVer XA-2 S. A. 
andtstria OtitnierÀ -	

'!;:i0 "093 -- Islooe.t 	 PI"	 - I.ojasMinas Petróleo Minas Oerals B. A. - The America
n .01/	 A In

Classe 1.	
ninit	 ..	 d. de Tintas I\1 9 654.705 -

13eleza Lisnititda

mited - Classe 48 _.-Com as indl- de Beleza Fabian Ltda. - Classe 43.

cações
N	

Mac,. Proeuto:Ne 617.524 -	 1.

e 535.453 - Petrominas - Petro- 	
• -1	 520,•04... • __ ,combilaéa	 Anónima lnds. Eletrônicas.

expostas Pelaseção. 

1241/0 'Serie

ttin.90_	 40i	
n9 1.	

-4. 48,	 clacle Anônima.
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N9 666.161 - Dargel Empreendi-
mentos Imobiliários Limitada.

Cumpra diversas exigências:
N° 578.586 - The General Tire

& Rubber Company.
N9 483.841 - Inds. Brasileiras de

Artigos Refratários S. A. lbar.
No 483.850 - Inds. Brasileiras de

Artigos Refratários S.A. Ibar.,
N9 495.354 - Rohm 8 Haas

Company.	 •
No 515.487 - Frigorifico M. Ge-

rais S. A.
N9 515.502 - Frigoríficos M. Ge.

rais Sociedade Anônima, •
N9 536.967 - Lubarsa Lubrifican-

tes Bardahl S. A.
N° 547.798 - Tintas International

Sociedade Anônima.
No 601.318 - Plasbaté Plastifican-

tes Taubaté S. A.
N° 626.567 - Gongate Pahnolive

Company.
N° 620.622 - Clave Ind . Química

Limitada.
N° 629.743 - Ind . e Mercantil

Samba Limitada.
Diversos

No 500.349 - Andes Sociedade
Annôima Com, e Construtora. -
Arquive-se.

N° 500.350 - Andes S. A Com.
e Construtora.	 Arquive-se.

N° 613.674 - Darca Artigos para
Cabeleireiros S. A. - Arquive-se.

N° 660.520 - Kodak Btasileira
Com, e Ind . Limitada. - Arquive-
se.

N° 459.446 - Inds. . Reunidas
Irmãos Carneiro Limitada. - Argui-
'te-se.

DIVISA° DE PATENTES

Rio, 29 de janeiro de 1970

Desenho ou Modélo Industrial
Indeferido

N° 168.555 - Nova forma ou con-
figuração de prendedor para cabelo
- César jucvenal dos Santos.
. . Modo de Utilidade Indeferido..

N9 124.067 - Novo Moclélo
Carroccria para Veículos Automóveis
com motor trazeiro - Reg ie Nationa-
le Dcs Usines Renault .

N° 142.922 - Fecho de pressão
para vedação de gargalos -- Fran.
cisco de Oliveira Moura,

N° 143.703 •- Novo tipo de pas-
tilha de Plástico para mostruário des-
montável - Reiner Hennes.

N9 145.390 -- Visor Articulado --
Ézio de Mello Prandine
deira Articulável - Jiro Asada.

N" 146.075 - Novo Tipo de Ca -
No 146.118 - Capuz Térmico --

Cary Ramos Valli.
N° 148.971 -- Novo e original

tipo de tacos para assoalhos T.
Ramos -. - Artigos Plásticos.

1\1';' 168.687 - Novo e originas mo,
dèlo de envelope em geral -
Telichi Sobata

N° 175.523 -- Novo modêlo de
Banqueta ou mesinha dobrável e por,
tátil	 Guy IVIarié Duval

N° 177.876 -- Colch'áo O rtopédi
Inds . de Estofados Tini), Ltda

N" 178.110 -- Nova e original
moldura para mesa de centro - - Erni -
randetti C, • Cia. Ltda .

NO 178.111 - Novo e origin&
moclélo dr gravata - Teliochua Moi-
se.

No 179.037 -- Novas dispn‘ições
construtiva .: em martelo para funileiro

- Manoel Correia dos Reis.
N° 146.326 - Novo irtodélo de p!-

teira com filtro - Produtos para fu-
mantes filtrera Limita .

N° 145.086 - Ventilador Portátil
com Pilhas - Elpidio Serino dos
Santos.

Cumpram' exigências técnicas:
N9 152.169 - Augusto Pinto

Borba.
N9 180.410

de Moraes.
NO 180.421

matsu.
No. 180.456

Duarte.
N° 181.086

Awazú.

NO 181.266
ra dos Santos,
reira e Evera
de Oliveira.

No 181.287
Sociedade Ana

No 181.313
N* 181.332

Radovics
N9 181.405
N° 181.406

Pires.

N° 181.765 - Lovable S. Ft. In-
dústria e Com. de Roupas.

N° 181.948 - José Tanuri Habib.
N9 182.034 - Karmôna Altneide;
N9 182.038 - Indústria e Comér-

cio Crul S . À.
N9 182.040 -

dan .

No 182.043 -
N° 182.047 -

ei Cia. Ltda .
N9 182.063 - Indústria e Comércio

Sasazald. Ltda.
NO 182.064 - Mario Isago.
NO 182.065 - Produtos Eaètricos

Paraná Ltda. .
No 182.121 - Indústria e Comér-

cio de Vidros Graduados H: G. Li-
mitada.

NO 182.137 - José Carlos de Si-
queira Queiroz.	 -

N2 182.138 - Silva Oliveira s. A.
Representações, Comércio e Indús-
tria.

N9 182.141 - Industam	 Indús-
tria de Artefatos de Metal S. A.

N9 182.144- Nely Soares de Mello
e Orestes Lena Berni.

NO . 182.174 - Bruno Bottene.
NO 182.179 - Albert Walter Schi-

mitz. •
No 182.254 - Indústria de Plás-

ticos Hera Ltda.
NO 182.265 - Ubaldo Inzolia.
N9 182.329 - Bôdo Sonntag.
No 182.341 - José Lino Sabará.
No 182.349 - Metalúrgica Pagri

Indústria e Comércio Ltda.
No 182.401 - Goetten & Amorim

Ltda.
No 182.436 - Indústria Udo Scha-

drack Ltda.
NO 182.437 - Edgar Schreiter.
NO 182.438 - Heldio Lenz Casar.
No 182.547 - Fábrica de Cinzei-

ros e Artefatos de Pedras S. A.
N9 182.548 - Inge Ljunggren.
No 182.553 - Ismar Bancovsky.
No 183.001 - Rometo Araes.
N9 185.078 - Rezai! Drug And

Chemical Company.
No 160.004 - Irmãos Yadoya S. A.

Fundição e Mecânica.
No 160.006 - Irmãos Yadoya S. A.

Fundição e Mecânica.
No 160.284 - Kinichi Ishitani.
NO 160.475 - Indústria de Plás-

ticos Pacifico Ltda.
No 160.514 - Eduardo José de Lima

Filho.
NO 160.766 - A. St A. Fábrica de

Bôlsas Ltda.
.No 160.817 - Eletrometaiürgica

Louvres Ltda.
No 160.892 - Madeireira .à'erinano

Pisani S. A.
N i.) 160.894 - Claudionor do Nas-

cimento Lopes.

N9 160.936	 Produtos QuImiP.oa
Ciba S. A.

NO 162.525 - João dos Santos
N9 170.094 - Eltronik IndiísMa e

Comércio de Artigos Eletrônicos Li-
mitada.

NO 171.209 - Huber Warco Com-
pany.

N9 171.375 - Amilcar de Deus.
N9 171.376 .	Adolf D. Spatz.
N9 171.381 - Paulino Brancato

Junior.
NO 171.465	 Dante Henrique

Luigi.
NO 172.053 - Alan Victor Meyer.
NO 172.174 - Hercules S. A. Fá-

brica de Talher:....'
N9 172.212 - Roberto Della Badia.
1‘1.9 172.210 - Indústria Plástica

Opalit Ltda.
No 172.670 - Paulo Kuester.
N9 172.697 - Alvaro Quincoces

Sagasti.
No 172.711
N9 172.717 -
No 172.730

e Coniércio Lt
N9 172.836 -
No 173.394 -

doso.
No 173.849

sardo.
No 175.713 -

Varga Pilho,
No 176.686 -

Fonseca.
NO 176.862

Harlight Ltda.
9 177.695 -

Peres Felippe,
N° 177.828

Moura,
NO 178.061 -
NO 178.180 -

lho Leme.
No 178.587 -

Manzione,
NO 179.065 - Idersco DAinuzic
NO 179.752 - Richter Ltda,
NO 179.895 - Copanie - Indústria

e Comércio Paulista de Miáveis Es-
tofados,

No 179.970 - Ricardo Auller Netto
NO 180.019 - Lindsay Mala daSilva.
No 180,066 - Tobias Spodek.
NO 180.179 - Aurel Stojcescu:
No 103.718 - Indústria Peru Li-

mitada,
No 135.903 - rnclústria Paulista de

Móveis de Aço S. A.
NO 140.178 - Yassutaka Suzuki.
NO 142.070 - Waldemar stach.
NO 142.204 - Antônio Fidclis Diniz
NO 142.427	 Peter IVIurany, In-

dústria e Comércio 8,.A.
NO 142.533 - Jean Ugona.
NO 143,059 - Toshiaki Iramagueni
NO 143.084 - Geraldo Pinto Ri-. o.

No 143.085 - Karel Roub.eek,
No 143.545 - Zulmar de SouLaSiem).
No 143.75 - Armações de AçoProbel S. A.
NO 145.255	 Alipio Gomes

• 145.864 - José Dias Gutierrez.
NO 146.109 - Cary Ramos Valli.
N° 146.111 Cary Ramos Valli,
NO 146.114 - Cary Ramos Vali!.

NO 146.117 - nad,:f Ramos Valli.
No 146.627 - Bento Luiz de Al-

meida Prado.
NO 147.138 - Irmãos Guelfi,
NO 147.189 - Indústrias GordonLtda,
NO 147.606 - Antônio Ferreira Ca-valcante,
NO 147.792 - Indústria de Metais

Vulcânia, S. A.
NO 149.969 - Jacob Zagury.
NO 150.004 - Cresio Andrade Sil-

veira.
N9 150.703 - José Swaig.
NO 153.05a - Labs. Goular S.41-
N" 3.53.58'i -. 	 S. A. indiis-t-ia e Comércio.
No 153.826 ,• Metalúrgica Central

Ltda,.
• N9 1.5 '4 .905 - Embanova S .A.
cvn \ria a comércio:

No 155.117 - Alfonso Rojo mar4.
tines.

NO 155.665	 Tadeusz Witold Ruin
No 156.185 - Joh. Klertewefera

Sohne.
N9 156:784 - Dr. Livio .Edniondd

Levi.
No 156.804	 Produtos Contact

S. A.
No 156.846 - Osvaldo Barbosa cN

Silva.
N9 156.909 - CIBRIG - S. A.

Comércio e Indústria de Brindes erut
Geral.

NO 158.435 - Eduardo Fusi.
No 159.129 - Yasuki Honda.
NO 159.442 - Indústria Mecânica

Primar Ltda.
No 159.603 - Indústrias PlásticaG

Fabrasa Ltda.
No 159.676 - Antônio DOmingueS

Couto.
No 154.876 - Worthington S. A,-

- Máquinas.

Divisão Jurídica

Seção de Transferência s
e Licenças

Expediente de 29 de janeiro de 1976.

DiVerSOS

Selmar Representações Ltda.
Junto a patente Crino 151.186 --i

Arquive-se o pediclo de anotação dei
transferência.

Belilux Móveis Ltda. - Junto a
patente têm° 153.604 - Arquive-se
o pedido de anotação de transferên-
cia.

Cumpram exigências técnicas'
P. Leincr & Sons (Encapsulations)1

Limitcd - Junto a patente têrrno
ns. 159.175 170 fl627.ca.1s86.719 e 186.72031a 

Contrato de enplora,ção de marcas:!
Merck Sharp & Dolarne Indústria

Química e. Farmacêutica. Ltda.
No pedido de contrato de exploração
da marca Meta jade registro 324.098
de Merck & Co. Inc. - Averbe-se
o contrato.

•
Trans/crereis e alteração de ?zonzo

de Wutar	 piocessos

Foram niandados anotar nos prO.i
cessas abaixo as transferências c
terações de nome:

Planar Lida Planejamentos dd
Vendas /mobiliárias - Transferên-
cia para sou nome das marca Pla-
nar têrmo 714.206 e Condomtnio
trêla Palra termo 714.448.

The Tanatex Chemical Corporation
(transferência para seu nome das
marca,::

Plexene tármo 759.310.
Migrassist têrmo 703.311.:
Carolid termo 709.312.
Tanavol tõrmo 703.307.
Tanalube térmo 700.308.
Tanalon tõrino 709.309.

Edinova Edições Ltda. (transferCnA
cia para seu nome das marcas:

Edinova termos 649.305 - 649.300.
Lab. Maurielo Villela S.A, (trans.

ferüncla para seu nome das marcas:
Triparen. reg 334.460.
Siligel tarmo 516.158.	 -;

Harper-Wyman Company (transte-í.
anda para seu nome das marcas:

Raspar reg 293.969.
H, reg. 306.035.

Oven-lVlatic, reg. 323.048.
Uni-A/latia, reg. 323.049.
Flame Selector„.eg. 344.010.	 3

Seleto S.A. - Indústria e Ontrier-È
cio de Café (alteração de nome dam
marcas:

tirano, rea. 242.920.
Yaso. reg. 258.941.
Fies, reg. 260.813,

- Sebastiáo Ferreira

- Sachiko Waka-

- Theodomiro Pereira

- Armando Shoji

- Luiz Carlos Noguei-
Francisco Scavone Pe-

rdo Guilherme Fonseca

- Galocha Moderna
tilam

- Teresa Silvestro.
- Elizabeth Alexandre

•- Antônia Pires.
- 181.407 - Antônia

Ivo Antônio Bon-

José D'Aiuto.
Enzo G. Gusmão

- Veljko Kamensek
Michel Lebedka.

- Gerobrás Indústria
da.
Elias 1Vlansur Hadclad

Ernesto Seara Car-

- Luigi Paolo G/nas-

Jo'áo Varga ' e Jose

Lázaro Alcântara da

- Eletro Mecânica

Dxstaldo dos 'Santos

- Wilson Silva de

Miguel Gonçalves.
Sebastião de Carva-

Reinaldo-Biachini
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Colombo Ltda.	 classe 19	 clichê
puolicado em 8-8-67.

N9 793.742 - Mon' Modas Ltda.
Moni Modas Ltda. - clichê publi-

cado em 8-8-67.
N9 793.803 - Edifício Costa do Sol.

-a: Condomínio do Edifício Costa do
Sol - classe 33 - clichê publicado
em 8-8-67.

N9 '793.805 Edifício Almirante
lia'oraes Rêgo - Condomínio do Edi-
fício Almirante Moraes Rêgo - classe
33 - clichê publicado em 8-8-67.

N9 793.806 - Edifício Manoel Vi-
tarino Cond. do Edifício Manoel
Vitorino - classe 33 - clichê pu-
blicado em 8-8-61.

N9 793.807 - C. B. (Colégio Ben-
nett) - Associação da Igreja Meto-
dista do Brasil - classe 33 - clichê
publicado em 8-2-67.

N9 793.827 -'7= Banco do Planalto
de Minas Gerais - Banco do Pla-
nalto de Minas Gerais S.A. - classe
50 - clichê publicado em 8-8-67.

N9 '793.870 - FivCel - Scheolnik
S.A. Ind. e Com. - classe 38 - cli-
chê publicado em 8-8-67.

N9 793.879 - Vermikriff - Lab.
Kriff Ltda. - classe 3 - clichê pu-
blicado em • 8-8-37.

1\19 776.513 - G. P. Z. - exli.orado
S.A. Mercantil e Industrial - classe

- clichê publicado em 13-6,67.
N9 776.514 - Pangraf Pangraf

Comércio e Inds. Gráficas Ltda. -
Classe 8 - clichê publicado em 13 de
aanho de 1967.

1\19 776.516 Pangraf Comércio e
Indústrias Gráficas Ltda. - Pangraf
Com. e Inds. Gráficas Ltda. -

N9 776.521 - Embalo Músicas 1V13-
chê publicado em 13-6-67.
damas Marilene Barbosa AntuneS
-- classe 32 - clichê publicado em 13
C.a junho de 1967.

N9 '793,687	 Produta	 Produtil
Produtos e Serviços Industriais Li-

mitada - classe 5 -- clichê publica-
do em 8-8-67.

N9 793.688 - Sorvetes Isquímei -
Darly Aparecida Domingos - Massa
41 - clichê publicado em 8-8-67.

N9 793.694 - O Disco - CTBC Clu-
be - classe 32 -a, clichê publicado em
8-8-67.

NQ 793.696 - O Disco - CTBC
Clube - classe 32 --acliche publicado
em 8-8-67.

N'? 793,695 =- O Disco - CTBC
Clube - classe 38 - clichê publica-
do em 8-8-67.

N9 793.698 - Casa Antonio A. ata-
mos - Francisco A. Calejo &
Ltda. - classe 11 - clichê publica-
do em 8-8-67.

N9 '793.700 - Servilar - Serviço
para a Igreja e para o Lar - Asso-
ciação Paulista da Igreja Adventista
do Sétimo Dia - classes 21 - 41 -
37 ---, 8 - 40 - clichê publicado era
8-8-67.

N9 793.701.- Pão Claro	 Panifi-
cadora Pão Claro Ltda. - classe 41
- clichê publicado em 8-8-67.

N9 793.'702 Pegy - Soc. Im-
pressora Pegy Ltda. - classe 38 -
clichê publiCado em 8-8-67.

N9 '793.703 - Do Primo	 Aut:.)
Põsto do Primo Ltda. - classe 47
- clichê publicado em 8-8-67.

Ne '793.709 - Arqui-Quimica -
Produtos Arqui-Quimica ' Ltda. --
classe 47 - clichê publicado em 8
de agôsto de 1967.

N9 785.100 - Indústrias de Guar-
da-Chuvas Mercy S.A. - Inds. de
Guarda-Chuvas Mercy S.A. - enche
publicado em 10-7-67.

N9 785.106 - Padaria Pery - José
Fernandes & Cia. - classes 38 e 41
- clichê publicado em 10-7-67.

N9 78-5.112 - M. M.	 Minasmotcr
- Minasmotor Ltda. - classes 6
7 - 8 - 11 - 14 21 - 31 -
- 38 - 39 - clichê publicado em
10-7-67.

N9 785.118 - Sorveteria Pinguim -
Reino & Filho Ltda. - classes 33
- 38 - 41 - clichê publicado em 10
de julho de 1967.

N9 '785.186 W. S.-7 - The F.
& M. Schaefer Brewing Co. - clas-
se 1 - clichê publicado ejn 10-7-67.

N9 785.195 - Finsa - Feira de
Santana Industrial S.A. - Finsa -
Feira de Santana Industrial S.A. -
clichê publicado em 10-7-67.

N9 '785.196 - Finsa Finsa Feira
de Santana Industrial S.A. - classe
40 - clichê publicado em 10-7-67.

N9 610.568 - Metalunion - Me-
talunion S.A. Produtos Químicos -

de janeiro de 1964.
N9 776.505 - Danval S.A.-Ind. e

Com. - Dene - classe 28 - clichê
publicado em 13-6-67.

N9 776.508 - Danval S.A. Indús-
tria e Comércio - Danval S.A. Ind.
e Com. - clichê publicado ern
d- junho de 1967.

N9 776.512 - Distribuidora Triân-
gulo Goiás - Geraldo Migliorini ---
classes 1 e 3 --, clichê publicado em
13-6-67.

AVISO AS REPARTIÇÕES
PICIBLICAS

O Departamento de Imprensa
Nacional avisa às Repartições Pú-
blicas em geral que deverão provi-
denciar a reforma das assinaturas
dos órgãos oficiais até o dia 30 de
abril, a fim de evitar o cancela-
mento da remessa a partir daquela
data.

O registro de azainatura nova,
ou de renovação, será, feito contra
a apresentação do empenho da
despesa respectiva.

N9 776.524 Emblemática Edi-
torial Bruguera Ltda. - classe 32 -
clichê publicado em 13-6-67.

N9 776.554 - Danaud Chaussures
DuChier - classe 36 - clichê publi-
cado em 13-6-67.

N9 776.558 - Dá Gósto Presenteas
um •Philips - N. V. Philips'Gloei-
lampenfabrieken - classes 8 e 48
clichê publicado em 14-6-67.

N9 776.559 - Dá Ca5sto ter um Phi-
lips ---, N. V. Philips'Gloeilampenfa-
brieken - classes 8 e 48 - clichê pu-
blicado em 14-6-67.

N9 776.560 a- Dá Geksto Entregai
um Philips	 N. V. Philips'Gloai-
lampenfabrieken -- classes 8 e 48
clichê publicado em 14-6-67.

N9 776.561 - bá Giisto Usar uni
Philips - N. V. Philips'Gloeilampen-
fabrieken - classes 8 e 48 - clichê
publicado em 14-6-67.

N9 776.562 - Dá Gósto Compras
um Philips - N. V. Philips'Gloeilam-
penfabrieken - classes 8 e 48 -
clichê publicado em 14-6-67.

1\1 9 776.565 - Jasan - Indústria de
Artefatos de Plástico Jazan Ltda. --
classe 28 - clichê publicado em 14
de junho de 1967.

N 9 776.588 - Collo	 João Coiio
- classe 42 - clichê publicado em
14-6-67.

Ne 776.591 - Neverama - Neve-
rama Patinação sôbre o Gelo Ltda.
- classe 33 - clichê publicado eu'
14-6-67.

N9 776.593 - Socornpra Socom-
pra - Serviço Organizado de Com-
pras S.A. - classe 33 - clichê aa-
blicado em 14-6-67.

N9 776.598 - Presidente - J. R,o-
drigues & Filho Ltda. - classe 41 -
clichê publicado em 14-6-67.

N9 785.205 •- Starcord - Staroap
S.A. Ind. ge Roupas - classe 36 -
clichê publicado em 10-7-67.

N9 785.216 - Pijamono - Cia. Bra-
sileira de Roupas - classe 36 - clichê
publicado em 10-7-67.

N9 785.217 - CH - Carnet da Hos-
pitalidade - Cia. Brasileira de Rou-
pas - classe 50 - clichê publicado
em 10-7-67.

Ne 785.222 - USE - Use Propa-
ganda e .Pesquisa de Mercado Ltda.
- classe 50 - clichê publicado ara

10-7-67.
N9 '785.231 - Indústria de Máqui-

nas e Ferramentas Carjac Ltda. -
Ind. de Máquinas e Ferramentas Car-
jac Ltda. -' clichê publicado em 10
de julho de 1967.	 •

Ne 785.232 - Boa Esperança - Boa
Esperança S.A. Empreendimentos de
Administração Agrícolas e Comerciais
- classe 33 - clichê publicado em 10
de julho de 1967.

N9 785.246 --- 1VIorfazinamida -
Bracco Indústria Chimica S.P.A. --
classe 3 - clichê &blicado em 10
de julho de 1967.

N9 785.257 - Casaforte Casafor-
te S.A. Investimentos, Crédito e Fi-
nanciamento - classes 33 e 38 -
clichê publicado em 10-7-67.

N9 '785.264 -• Colalmi5ia -
Iria e Comércio Colúmbia Ltda. -
classe 41 - clichê publicado em 10
de julho de 1967.

Ne 785.279 - Normovit - Crinas
Ind. Farmacobiológica S.P.A. -
classe 3 - clichê publicado em 10
de julho de 1967.

N9 785.288 - Emoaixatriz - Ma-
lharia Superman Ltda. - classe 31
- clichê publicado em 10-7-67.
Imóveis Crédito Real - Cia. Ar!-

Ne 793.724 - Administradora de
ministradora de Imóveis Crédito Real

classe 33 - clichê publicado era
8-8-67. -

Ne 793.727 - G - Garantia S,A.
7-- Soc. de Crédito Imobiliário --
classes 38 e 50 - clichê publicado em
8-8-67.,

N9 793.736 -- Organizações e Mé-
todos - OEM Albino Nogueira de
Faria - clichê publicado em 8-8-61.

N e 793.733 - Colombo	 Granjas

Republicação: Diretor-Geral - Diri-
sões, Serviços e Seções

D.O. de 29-1-70
Em 29 de janeiro de 1970

Exigências
Cumpra exigências técnicas:

Ne 174.292 - Estamparias Agrico-
plásticos Ltda.

1\1 9 177.292 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

N9 182.432	 Aluminium Laborsto-
ries Limited.

N9 181.052 - Greer Hydraulics. Inc.
Ne 182.421 - Universal Oil Pro-

ducts Company.
Oposições

Ind. Metalúrgica S. Caetano S.A.
(opoente da iSat. MI têrmo 166.187).

S.A. Tubos Brasilit (opoente da nat.
MI têrmo 176.648).

Ind. Inajá, Artefatos, Copos, Em-
balagens de Papel Ltda. (opoente da
pat. MI têrmo 177.261).

Foram mandadas cancelar as pa-
tentes abaixo mencionadas:

Ne 81.854 - C. H. Boehringer
Sohn.

Moerei° Industrial
N9 7.020 - Fábrica de Filó S A.

(Cancelem-se as patentes).
Republicação: Diretor-Geral

sões - Serviços e Seções
D.O. de 29-1-70

Em 29 de janeiro de 1970 .
Notificação

Depois de decorrido o prazo de 60
dias, a partir da presente dataapara
recurso ou impugnação e se nenhuns
interessado do mesmo se valer
cam notificados os requerentes abai-
xo mencionados para comparecer a
èste Departamento, a fim de efe-
tuarem o pagamento da taxa final.
dentro do prazo de 60 dias, conta,
dos da data em que tiver expirado
aquêle prazo de recurso:
N 9 425.147 - Dufour & Comp. -

Swiss Silk Bolting Cloth MFG. (1o.
Limiterl - classe 23.

N9 591.970 - Ap.onal	 Produtos
Roca Químicos e Farmacêuticos S
- classe 41.

N9 464.672 - Jacampari - Fran-
cisco Franciné Mendes - classe 41.

N9 494.087	 Solartron -
tron Electronic Group Limited -
classe 20.

N9 542.776 - Emblemática - Fa-
brica Young Ltda. - classe 41.

N9 561.142 - Colhe 62 -
ma Cigarettenfabriken GMBH -
classe 44.

N9 567.254 - Flamingo -
go Tratamento Térmico S.A. - alas-
se 50.	 '

Com. Ltda.
marca Totu-

da marca Marimor, reg. 281.972).
Leuckert & Cia. Ltda, (transferên-

cia para seu nome da marca Gotas de
Ouro, têrrno 391.056) .

Quimica Ariston S. It. L. (trans-
ferência para seu nome da maraa Arls-
ton-A, têrmo 408.552).

Diversos
Bracinvest S.A. Investimentos, Cré-

ditos e FinanCiamentos (junto co
têrmo n9 596.284). Arquive-se o pe-
dido de anotação de alteração de
mine,

Xazuaki Yoshioka (junto ao têrolo
41.479). Arquive-se o pedido de ano-

tação de transferência.
Trodutos Veterinários Utilpec Li-

gaitada (junto ao têrmo 643.064).
Arquive-se o pedido de anotação de
transferência.

Antonio Alves Capanema (junto ao
armo 643.315). Arquive-se o pedido
t:"1!e anotação de transferência.

David Huberman e Abram Gerszon
gliberman (junto ao têrmo 686.967).
Arquive-se o pedido de anotação de
Cansferêncit,

Labs. Prumtost S.A. - Inds. Far-
Usacêuticas (junto ao têrmo 483.'755).
-Zetifique-se o nome da depositante.

Retificação de Ctichês
N9 793.649 - Appia	 Metam.-

esea Appia Ltda. 	 dasse 8 -R e).10n8
_ _	 .	 .

No '176.522 A Professora - New-
ton de Souza Anesi - classe 38 -a
clichê publicado em 13-6-67.

N9 776.523 - Adega - A Cajarana
;.jtcla. - Adega A Cajarana Ltda. -
clichê publicado em 13-6-67.

Laboratório Isa S.A. (alteração de
nome das marcas:

Calcipirin, reg. 219.014.
Biorresistin, reg. 225.076.

R.B.R . - Revista Brasileira de Ra-
dicdifusão Ltda. (transferência para
seu nome da marca R.B.R. Revista
Brasileira de Racliodifusâo. termo ri°
'71C.CC3).

Tadeu Marron S.A. - Inds.
Têxteis e Confecções (transferência
para seu nome da marca Emblemáti-
era. tarmo 710.823).

Ceag Concordia Elektrizitats-Ak-
tiengesellschaft (alteração de nome da
Marca Ceag, têrmo 711.660 .

Farmacêutica Hertz Ltda. Ind. e
Com. (transferência para seu nane
da marca Enterofigon, reg. 199.341).

Corrêa Leite & Cia. Ltda. (altera-
ção de nome da marca Mimosa, reg.

. 244) .
Memphis S.A. Indústria de Sabo-

netes e Perfumarias (alteração de
nome da marca Expresse, reg. ri'
34. 592) .
Ultraquimica Ind. "e

(alteração de nome da
bex. têrmo 467.238.

Cia. Cestol Indústrias de óleos Ve-
getais (alteração de nome da marca
Tari, têrmo 537.220) .

Cema - Industrial Cosmética Ltda.
(transferência para seu nome da mar-
es Keliza, termo 567.719) .

Norbrasite Comércio e Importação
S.A. (alteração de nome da marca
Emblemática. termo 619.715) .

Basilio Vieira Godoy (transferên-
cia para seu nome da marca Confusão
têrmo €19.744).

Itt Rayonier Inc.	 (transferência
para seu nome da marca Silvanier,

têrmo 622.725) .
Calçados Cante-Gril S.A. Indús-

tria e Comércio (alteração de ,nor)e classe 1 - clichê publicado em 14
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A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência 1 - Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na Sede do DIN

- DIÁRIO OFICIAL (Seção III)Têrça-teira :3

Seção Lega

DIVISÕES, SERVIÇOS E SEÇÕES
DIRETOR GERAL

Expediente de 28 de janeiro de 1970
D. O. de 27, 28 e 1-70

(Republicação)
Exigências

Cumpea exigências técnicas:
NO 154 658 - Jerzy Gruszczynski.
No 186.349 - Idalino Vianna,

Foram mandadas cancelar as paten-
tes di:axo mencionadas

No 31.787 - Marukyu Indústria de
Máquinas Agrícolas Ltda.

N9 81.370•c-a 1VIetallgesellschaft
AktiengesellSchaft.

N9 81.806 - Cia. United Shoe Nra-
ehinery do Brasil.

N9 81.818 Nely Soares de Mello,
Orestes Lena Berni e Antônio da
Silva Medeiros.

Modelo industrial .
NO 6.912 - Iridasta S. A. Indús-

tria de Azulejos S. Antônio.
No 6.914 - Indústria de Pianos

Schneider S. A.
- Cancelem-se as patentes.

Pedidos d epreferêncid
Paulo Piasse Menezes - No pedido

de preferência da marca Epa tferma
no '732.982 - Defiro o pedido.

Notificação
Ficam notificados os requerentes

abaixo mencionados a comparecer a
êste Departamento no prazo de tf0
dias, a fim de efetuar o pagamento
da taxa final para que sejam expe-
didos os certificados.

NO 498.438 - Micronal S. A. Apa-
relhos de Precisão.

N9 633.983 - Onel Empreendimen-
tos Imobiliários S. A.

No 644.631 - Pucci S. A. Arte-
fatos de Boriacha.

Notificação
Depois de decorrido o prazo de 60

dias, a partir da presente data, para
recurso ou impugnação e se nenhum
interessado do mesmo se valer ficam
notificados .os requerentes abaixo
mencionados para comparecer a êste
Departamento, a fim de efetuar o
pagamento da taxa final, dentro do
prazo de 60 dias, contados cia data
em que tiver expirado aquêle prazo
de recurso.

NO 620.605 - Emblemática - Bar-
dahl Manufacturing Corp - Classe
n9 1.

NO 653.347 - Souza - Pôsto Sou-
za - Classe 47.

NO 621.908 s--; Ore Plast Ore
Plast -- Indústria e Comérció de
Plásticos Ltda. - Claálse 28.

No 400.744 •••'. Stefanini	 Indús-
trias Reunidas José Stefanini S. A.
- Classe 48.

No 525.411 - Primose - Colgate
Palmolive Company -- Classe 1.

NO 639.136 ,	TCC	 Colgate Pal-
molive Company - Classe 48.

NO 657.849 - Derin inderpto
Indústria de Detergentes e Produtos
Químicos Ltda. - Classe 46.

Marcas indeferidas

N9 647.210 - Solar - Alberto Gal-
biati - Classe 46.

NO 629.052 - Genuina	 Genuina
-Comércio e Representações Ltda.
- Classe 28.

NO 649.971 - Ponto Certo - Mó-
veis e Utilidades Domésticas Ponto
Certo Ltda. - Classe 49.

Exigência
Cumpra exigências:

NO 515.878	 lierbert Mayer In-
dústria Eeliográfica S. A.

No 511.705 - Kaspar Winkler &
Co., Inhaber Dr. Schenker Winkler.

No 648.946 - Piraplat Piracicaba
Plásticos Ltda.

No 518.679 -- The Nestle Company
Inc.'

N9 792.720 - Mecal Metalúrgica
Medeiros Capobiango Ltda.

No 783.278 - Condomínio Edifício
San Remo.

NO 541.290 - Bardakd Manufactu-
ring Corp.

N9 '792.892 - Cia. Avicola São
Paulo.
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- Moacir Arantes
- Ursos Imp. Ltda.
- Israel Tabacnik St

Filho.
N O 398.422 - Ernprêsa de Painéis

Pictor Ltda.
NO 498.448 - Murillo Gondim Cou-

Unho.
- Cancelem-se os registros.

Retificação de clichê
N9 792.436 -• Benfica Pneus -

Benfica Pneus S. A. - Classes 33 •
39 - Clichê publicado em 2-8-67.

No '783,485 - Farmácia Droga Fujii
- M. Fujii Se Cia. Ltda. - Classe
nO 3 - Clichê publicado em 6-7-67.

No 776.008 - Casuca - Comércio
e Imp. Casuca S. A. - Classe 16 -
Clichê publicado em 12-6-67.

N9 776.030	 Macotec - Macotec
- Indústria Mecânica e Comércio
Ltda. - Classe 6 - Clichê publica-
do em 12-6-67.

NO '792.864 - Cruz Azul - Cruz
Azul Química S. A. - Classe 46 -
Clichê publicado em 3-8-67.

N9 792.889 - Suissen - Tetsuro
Arakawa, Matsuyosai Taguchi -
Classe 38 - Clichê publicado em 3
de agôsto de 1967.

No 792.907 - Cerealista Guarare-
ma - Cerealista Guararema Ltda.
- Classes 19 e 41 - ClichS publi-
cado em 3-8-67 - Guanabara.

CONSELHO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Retificação
No acórdão no 108 publicado no

Diário Oficial de 16-9-69.
Onde se lê -Acordam os mem-

bros do Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial

'
 por unanimi-

dade de votos, de aceirclo com o Re-
lator negar provimento ao recurso
- Leia-se - Acordam os membros
do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, por maioria de vo-
tos, de acôrdo com o Relatr negar
prvimento ao recurso.

Vencido o Conselheiro Ademar
Moura de Azevedo.

nit
CRPI 29 d ejaneiro de 1970. .za

lolea dos santos Barroso, Secretária
do CRPI.	 - •

I N9 793.650	 Appia	 Metalúrgica
Publicado ern
4iPPla Ltda. - classe 5	 clichê pu-
blicado em 8-8-67.

N9 793.653 - Cavuc	 Cavue Em-
preendimentos e Administração S.A.

classe 33 - clichê publicado em
8-8-67.

No 793.654 - Ibitinga Emprêsa
de Cinemas Ibitinga. Ltda. - classe
32 - clichê publicado em 8-8-67.

NO 793.657 - Teteia - Tecelagem
Teteia Ltda. -- classe 23 -
publicado em 8-8-67.

No 793.658 Tabapuan - Taba-
puan - Comércios e Representações
Ltda. - classe 8 - clichê publicaeo
em 8-8-67.

NO 793.670 - Funtec Funtec
dição Ltda. - classe 5 - clichê pu-
blicado em 8-8-67.

No 607.146 - Pampa - Transpor-
tadora Pampa Ltda. - classe 50.

N O 613.108 - Guará - Óleos do
Pará S.A. (Olpasa) - classe £11.

No 617.915 - Hidrominas - Aguas
Minerais de Minas Gerais S.A. 1-11-
drominas - classe 43.

No 564.417 - TiVogum	 Tivali
Werke Aktiengesellsehaft - classe 1.

N9 566.376 - Emblemática - Cia.
de Fósforos Irati - classe 46 (com
a indicação expostal pela seção).
Titulo de Estabelecimento Indeferido

NO 543.593 - Nacional S.A. - Na-
cional S.A. Crédito, Financiamento e
Investimentos - classe 33.

Marcas Indeferidas
No 461.556 - Agro Mentol - Agro

Mentol Com. e Ind. Ltda. - classe 1.
Exigências

Cumpra exigências:
NO '715.549	 Imovex Corretagem

e Adm. de Imóveis Ltda.
N9 715.657 - Manoel de Souza Oli-

veira.
N o 715.668 - Ind. e Com. de F10-

res Artificiais e Decorações Flora.rt
Ltda.

,. N9 715.773 - Hora Norte S.A. Re-
lógios e Instrumentos.

No 715.784 - Fibrex Fibras de Vi-
dro Ltda.

No 716:265 - Metalon Ind. e C'Jni
Sociedade Anônima.

N s 547.864 - Profarquirnica S.A.
Foram mandridos cancelar „os re-

gistros abaixo mencionados:
NO 398.643 - Araucaria Pato Bran-

co Ltda. (Cancele-se o registro) .
Diversos

No 687.580 - Agência de Navega-
ção Oceanic Ltda. - Arquive-se.

NO 690.128 - Bôlsas Dominique Li-
mitada. - Arquive-se.

No 690.218 - Waldy Prudente de
Jesus - Arquive-se.

NO 643.748 - Pinhal S.A. Com. de
Automóveis. - Arquive-se.

Retificação de Clichê
N O 793.287 - Inca Escritório Imo-

siliárlo Ltda. - Inca Escritório Imo-
biliário Ltda. - clichê pubbicado em
1-8-67.

1Viaracatins Ltda.
NO 398.882 - SeVen Produtos Cos-

méticos Ltda.
No 399.137 - Sonal Sociedade Na-

cional de Transportes Ltda.
NO 398.150 - Roltex Artefatos de

Papel Ltda..
N9 398.1E0 --- Koarsi I Co:retagena

de Se.çuro Ltda.
N" 393. 1.85 -- Frbrica de Máqui-

nas F a m	 Ltda.

	

N 198. 16	 Euram Cinematográ-
fica S. A.	 -

N9 398.181 - Sociedade Incremen-
tadora de Negócios e Propaganda Li-
mitada.

N9 398.194 - Segurança Auditora
Ltda.
N9 398.199	 Alufer S. A. Enge-
nharia Indústria e Comércio.

W 393.203 - Contrutora e lainan-
ciadora Cs ital. Ltda.

NO 398.206 - Indústria de Pinhei-
rinhos S. A.

N9 398.207 - Santos Bandur In-
corporação e Venda de Imóveis Li-
mitada.

N9 398.213398.213 - Metalúrgica Caprl
Ltda.

N9 398.227 - Indústria Parmacêu-
tict aApasil Ltda.

N 9 398.228 - Constantino & Cia.
Lda. 

N9 398.240 - Anar Blanes Soriano
& Cia. Ltda.

NO 398.243 -- Cia. Brasileira de
Petróleo Petronosso,

Ns 398.248 - Sulca Agro Indús-
tria do Sul Ltda.

N o 398.256 - Lucil S. A. de Ilu-
minação e Contrôle para Estradas de
Ferro.

No 398.273 - Cerâmica Wally
Recurso interposto	 mitada.

Mica do Brasil Ltda. - No se- N9 398.278
No 398.306curso interposto ao indeferitnento do Ns 398 384

tênno 632.888 marca Micabrasil.
Foram mandados cancelar os se-

gistros abaixo mencionados:
N9 398.845 - Aspaldiscos Indús-

tria e Comércio de Cortiça Ltda.
NO 398.868 - Metais e Ferragens



406 Têrça-feira 3
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1111)
	

Fevereiro de 1970

PA -C'ENIrEe DE llNVENÇÃO

POid To s
	

PUB"- L ‘C , A t OS

T2RMO 10 168.330 de 29 de Dezembro de ' 1964

Roquorente: S/A ELÉTRO MORSETTERIE VOLPATO - - ITÁLIA":

1510810 industrial GRAMPO DE SUSPENSÃO"'
e

pEiVINDICAOES

1 Em. resumo, reivindicam-se como pontos caracter/oticos

Hda invenção, co seguintes:

10 )- Grampo de suspensão, caracterizado por ser constitui-

;ao ,por grampo de suspensão do jogo triplo, para condutores elé-

tricos, caracterizado ainda por uma peça laminar em "U" tendo

as extremidades das hastes voltadas para cima e interligadas

por eixo transversal, sendo corpo central do "U" passante infev

riormente por outro eixo semelhante, porém transversal ao pri-

melro e cujas extremidades se apoiam e são passantes em furos

euperioree de duas laminae walelas'com o' feitio de "8", enqua

tl-to que no furo inferior dos"8" ., é passante eixo semelhante, de

forma que os dois são paralelos; -pelo fato de o eixo inferior

passante pelo "8" pivotar medianamente uma calha que se alonga

lateralmente, sendo dote eixo o elemento de ligação de suas bor. -

' das,  tendo a calha a abertura Voltada Para cima e as extremida-

des curvadas para'baixo; - Pelo fato da calha tora abertura, que

superior, coberta por outra calha semelhante, porém menor, in

elueive no comprimento, e que tem suas extremidades voltadas pa
1
ra cima, sendo a calha menor passante no intervalo entre os do-

is eixos ortogonais ás chapas em "8", fixando-ao a calha menor

88bre a maior, por meio de dois grampos laterais, em "U" inver-

tido, cujas hastes passam-por dilataçaes laterais no corpo da

calha inferior, prendendo-se inferiormente por meio de porcsie';'

20 )- Grampo de suspensão, como reivindicados cm l o , ,como

subetanelalmente descrito e repreeentado no desenho anexe, para

co' 	 fins em vista.

TERMO No 168.331 de 29 de Dezembro de 1969

Requerente: S/A ELETRO MORSETTERIE VOLPATO - - -
t
Modal° Industrial:"GRAMPO DE ANCORAGEM TIPO PASSANTE PAIa • Obã

MOR"

REIVINDICIMES 

Em resumo, ynlvindicami-eo como pontos caradtarfeticoe

'de invenção; os. eeguinteel

10 1- Grampo de ancoragem° tipo jaSsante, para condnioreeali

earactorizadó pele fato da eer-conítituldapOr graMpe.daaneOrk
garlpare condutores, elátrieoa caracterizado ainda por uma calha

anbetaecialmento cilíndrica aberta stiperiormeeto cou Uma das el
e ,e	 !

tYa04g0aem - 04~_512rVase aatrffl PrOjetada latern%ga',t0da

modo a configurar uma peça que lembra a letra "L"

sondo os ramos ligeiramente abertos, loto 4, formando angulo es

ira os mesmos e na talha cilíndrica, encontram-se quatro dilata-

QUes transversais, paralelas e situada entre a extremidade chan

frade e o inicio do'ramo menor do n", e que configuram aloja

mentos pau:tantas para parafusos dotados de cabeça e poroa.opos-
_

ta de aperto caracterizados ainda pelo fato do ramo menor do
si

°I.," ser formado por uma calha aberta na face superior, inclusi-
.

ve no lado externo do angulo. formado pelos dois ramoso anaule

em curva e onde há o alojamento de parafuso passante pelos qois

lados da calha, pelo fato de, da borda do alojamento do parafu-
,
ao que é circundado por nervura saliente, projetar-se a M3GUZ

nervura circundando a borda livre da calha e subindo pelo lado
1

trazeiro do ramo onde a citada borda circunda o alojamento doe,

parafuses e termina acompanhaddo a curvatura da extremidade chã

nfrada; pelo fato da borda nervurada que circunda o alojamento

do parafuso transversal, que interliga as bordas da calha part

rem duas outras nervuras, dispostas em. raios divergentes que -

circundam obliquamente o dorsa . curvo da parte central dó °L", o

termina na orla aposta 'do alojamento do citado parafuso. '1 4

2. 9 )- Grampo de anc.oragem, tipo passante, para condutores,.

como reivindicado em l o , como substancialmente deOcrito e ilua.;

trado no desenho anexo, para Os fins em vista.

. -

TÊRMO No 149.986 do 19 do Junho de 1963

Requerente: VED FARDENFABRIN WOLFEE - - Repáblica Federais

Alemã.'

Privilégio de Invençaot"PROCE SSO PARA A PREPARAÇÃO DE NóVAS

RESINAS SINTÉTICAS"

REIVINDICAÇõES

em base de composto de

.1 - Processo para preparação de Uivas resinas sintéticas

mono-,di- e trimatilocetonas ou ouso mi0;

de compostos de scetona-metilol, caracte-.turae, preferentemente

'.referido composto monamero misturado com quanti

rizado por ser 'o de lixívia de soda ou de aquosa de 40 a 60% oxidados cataliticas

com soluobes alcoólicas dessas bases o reagin-com alcoolatomú

do com as mesmas.
ponto 1, caracterizado pelo fa2 - 'ProcessC do aceira° com o

catalizador, de acara° com a aplicação dessto de que o referido

jade, é empregado em . proporção de 0,5 a 5,0%, em volume, ou na

proporção equivalente, em paso.	 -
S Proccoeo de ac6rdo coei os .pontos 1 asa, caracterizado

por no:ceill ou wo-Afuero2 e o catalizador misturados com•adioão de !

onehementoe, plaatificadoree, substancias tensia-ativue
•
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i	 4 - Protle0n0 de a08rdo 0015 os 156M08 / O 3, çaraotarizado

0Or a mintata de man8maros e cataliaadOr transformada em os-

auaa de maneira fechada Ou aberta.	 a-

V 5 a Procesab de ac8rdo com oe pontos 1 a 3, caracterizado
'per ar a mistura de mon8meros o catalisador endurecida do manei

ra Techda e a volume conatante para proporcionar resinas sintóti

Caie durae Ou elásticas.

IMMO N g 153.627 de 14 de Outubro de 1963 a
-a

Requerente: THE NORTH AMERICAN COAL CORPORATION A - E.U.A.

Privilégio de Invenção: 11 1/00E5SO E APAR2LHO PARA...022.

MENTO DE SUIDOS EM ALTAS TEMPERATURASe

' ç- REIVINDICACOES

1 Num procesao para execução de reaçaes quimicas com

OM reagente sólido em 'forma de particulas, que exige o uso 1

' de uma atmosfera controlada e a aplicação de quantidades Em:

betanciais de calor em elevadas temperaturas e aperfeiçoa .  1

mentos caracterizado por aplicar a citada atmosfera centro-.

lada sob forma de uma corrente gasosa ascendente confinada 1

dentro de uma cuba de reação fechada, adequada para uma opa
a
ração sustentada nas elevadas temperaturas nocesearias .e co

locar o citado reagente sólido em forma de particular, em aA

'euspeneão dentro da citada corrente gasosa, fornecer o ca.»:

!lor necessario ao reagente sólido em suspensão e a corrente

de gás, por meio de uma massa de partici/las inertes aqueci-

das, passando-as em contra-corrente com a citada corrente 1

' de'gás, manter a velocidade da corrente de gás num grau in-
e
ouficiente para fluidificar as partículas inertes, mas sufi:

ciente para transportar o reagente solido em suspensão, as-

. candentemente, atraves dele, e continuar a remover e recupe

I rar produtos de reação da citada corrente de gás num'ponto
proximo das secçaea superiores da cuba de reação fechada.

2 - O processo de ac8rdo com o ponto 1, caracterizado

ainda por manter as particulae de reagente sólidas num call

bre de partioulas não superior a 1/5 de calibre das partiu

las inertes aquecida°.

3.- O processo, de acordo com ás pontos 1 e 2, carecia
rizado ainda por fornecer a corrente de gás a cuba . de roa-

çao numa proporção fixa pre-determinada, com relação ao re-

agente solido sendo a citada proporção determinada com base

nas caracteristicas quimicas lnherentes da reação especifi-

ca desejada bem como pela quantidade de gás necessaria . ou

deaejada na corrente efluente de produtos de reação.

( - O processo, de acardo com qualquer dos pontos pre-

cedentes, caracterizado, ainda pelo proprio gás constituir

um reagente e ser fornecido numa quantidade suficiente para
satisfazer as exigenclas de equálibrio e eetegaiometricao

da reação especifica que se faz, dentro da cuba de reação:

5 - O processo, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado

ainda por recuperar as particulas inertes num ponto proximo

do fundo da cuba do reação, re-aquecer, eeparadamento, as

particulae recuperadas e faze-las voltarapara a cuba de roa

ação.

6 - O processo, de Bardo tom o ponto 1, caracterizada

por manter a velocidade da corrente de gás ascendente den-
tro da escala de entre cinco e vinte por conto (5% a 20%)

menor que a velocidade critica que . produziria a fluidifica- •

4as Partj~ JAorteo.

1r 7 - O li:Wide--990• de 1108rdo ode quaiqutr ave poátbe

cedentes, e caracterizado, ainda, pelo fato das 1:articula:e \

inertes terem diâmetro medite do particulae do ordem de Ont1f

6,4 mm e 19,1mm (114° a 3/4").

8 - O processo de ac8rdo com qualquer doa poaten pffleae
dentes, caraoterizado pelo reagente aolido ser um oompoetf

eximia() o pela reação sor uma decOmPosição termica feita

Ma temperatura do pelo . menoo, 537 2C. para formar produt01
de ièação de detompoeição.

.1. O processo, de ao8rda com os podtos 1 e 8 o carde
6teritado, ainda pelo composto reagente ser um sulfato motS

lioo decomposto numa corrente asoendente de di-oxido de eru

--gofre gasoso para formar produtos de decomposiçao sob for"

de oxido motalioo solido correspondente e tri-oxido de enza
fre gasosos.	 a

.	 ,
.10 - O processo de ac8rdo com os pontos 1 e 9, oara6ti

risada ainda pelo sulfato metalico ser de aluminio e Ser

composto numa elevada temperatura de, menos, 799QC. para =

produzir oxido de aluminto.

11 - O processe, de ac8rdo com os pontoe 1, 9 e 10, ej
racterizado por separar o oxido de alumínio doe produtos dt

decomposição gasosos, tri-oxido de enxofre e di-oxido de eS

xofre gasosos, absorver o tri-oxido de enxofre em ácido su3
furico concentrado, e fazer voltar o di-oxido de enxofre pp

ra a cuba de reação.

12 - Uma cuba do reator, adequada para execução do prg
cesso do tipo definido em qualquer dos pontoe precedentes,

"Caracterizado por ter una cuba metálica, verticalmente colodadíj

fechada, ferrada da refractarica dispositivos localizados no al;
to da cuba paru introduzir, continuamente; nela particulae de

solido aquecidas, dispositivos localizados no fundo da cuba paro
remover dela partioulas solidas, um primeiro tubo de injeção co.

locado proximo do fundo da cube, capaz de injetar um reagente a9s
lido fornecendo ascendentemente a cuba em euspeneão numa corranÁ

te &agua satendeate, um segundo tubo de lnjeoo, colocado abai.
xo do primeiro tubo de injeção, e capaz de injetar maio ga8

citada cuba para dar maior velocidade ascendente ao reagente coo'

lido e um tubo de salda localizado proximo do alto da cuba, mu

paz de remover produtos de reação e 'a corrente de gao da cuba Gici
reator.

t.
 - A cuba do reator, de ac8rdo com o ponto 12, e caraete4

rizada, ainda, pela distancia entre o primeiro tubo de injoçãO

tubo de salda, bem como a velocidade da corrente de gas serem oi

rrelacionadas de modo a produzir um tempo de rotençao do reagena

te colido dentre da citada cuba suficiente para efetuar a reine°.

química desejada.
4a.14 7 A cuba de reator, de ac8rdo comais pontoe 12 e . 13, f

ainda caracterizado pela cuba metalica ser, genericamente, dF
s,forma tubular, e pela distância entre o primeiro tubo de injegal

zes o diâmetro interno da cuba, na vizinhança doe tubos 4,0 v.'

e o segundo tubo de injeçao ser, aproximadamente, trela a peia

.0ção. a-,	 I	 .

Reivindica-se, de ac8rdo com á Conveaçao Internaci~ 10 0À

Art. 21 do Código da Propriedade Industraal, a prioridade do Rii,
-.

dido correspondente depositado aa Repartição de Patente° 
400.

1 

' Es :tacioa Unido° da Amei-latia qm 16 de NtAlro de 1962 oqb 0‘

_	

.........___	 _..à
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Fia°.
RMO O 147.494 de 8 .de Março de 1963

Requrente: E.I. DU PONT DE NEMOURS AND COMPANY - - E.U.A.-
Privildgio de Invenção:"COMPOSIÇÃO RÍGIDA, TERMO-B .LÁSTICA E ,50

\ PROCESSO PARA OBTENÇXOce
REIVINDICAÇUe

_•
e/ 1 - Una composição rígida, termo-plásticas, tehdo una Ie-.

elotência ao impacto, segundo lzod, de pelo menos, 207,38 mm-ke
por 25,4 mm de entalhe, caracterizada por compreender una mista
aa intima de substancialmente 80 a 98 partes de um polímero de

clorato rinilico, contendo, pelo menos 75% de cloreto vinilico, .
e eubetancialmente 2 a 20 partes de um copolímero de etileno /

• acetato vinilico, tendo um contando de acetato vinilico de subo
tancialmente 7% a 40% e um índice da fusão de substancialmente
0,1 a 200 g/ 10 minutos, sendo dito índice de fusão slificientae,.	 ,
mente baixo para conferir dita resistência ao impacto, segunde
Izod, á dita composição, sendo que todas as quantidades cão por•_,

•
2 - A composição'de ac8rdo com o ponto 1, caracterizado pa

lo fato do dito copolimero de etiieno / acetato vinilico ter um
conteúdo de acetato vinilico de 16% a 34% e um índice de fumfte
de 0,1 a 50 g / 10 minutos.

- Una oomposigão de ac8rdo com o ponto 1 ou 2 caracteri-
goda pelo fato de haver eubetancialnente 90 a 93 partes de cio-
reto polivinilico e substancialmente 7 a 10 partes do oopolime.
xe do etileno / acetato vinilica
C 4 - Uma compoeeção de ac8rdo com o ponto 1 ou 2, earactera
muda pelo fato de haver substancialmente 85 a 90 partes de cope
aimero de cloreto vinilico e eubstancialepate 10 a 15e paxtes ea
popolimero de etileno / acetato vinilicoo"

5 . Uma compoeiçeoele ac8rdo com quaikuer dos pontos 1 a
4, caracterizado pelo fato de haver substancialmente 0,2 a 4 pa£
asa, por pêso de polietileno clorade pe2 par de arco eepolíme-
ro de <Alieno / acetato vinilico. xea

6 e Una compoelçao de-acêrdo com o ponto 5, caracterizada
9o10 Lato de haver substancialmente 95 a 98 partes de polia:oro',
Q.o cloreto vinilloo e aubatancialmaeste a 5 partes do comoalece
ND 4.2 eeilano / acetato vinilico. 	 ea-A

Vá procospo para preparar uma oompoeiod0 nt acerdo co
1

prã'âclivor dos pontos 1 a (1, caracterizado por compreender: mie-
~ar intimmanta, a um temperatura de 14899ee 204:420, ditas
artoo do poli:caro de ogoreto vínílico e dites partes de oopoll

Meo (io eellvao / acetato vinIlloci.
Ut progNeffiftp tordo PQ inals! 7t 9~100 PP

10 fato de se fluxar o polímero de cloreto vinilioo com um esta

bilisador ao calor 0 0 a seguir, se adicionar o cepolimero de e.

tilano / acetato vinilico.
a requerente reivindica de Board° 'com a aonven40 In-

Sernaolonal e o Arte -21 do Docreto-Lei n2 7.903 de 27 do Agaste

do 1945 0 as prioridades doe correspondentes pedido depowited00
na Ropartigáo do Patentes aos Estados Unidos da Amárica, em 8
de Marco do1962 e 14 de Fevereiro de 1963, sob. n a 178.323 O

- a	 a
257.826, rospectivamenth

TERMO N o 144.482 de 9 de Novembro de 1962
Requrente: KOPPERS COMPANY - INC. 	 E.U.A.
Beivfleaiel de Invenção:"LANÇA PARA INTRODUZIR GÁS EM UM BANHO .

- DE REFINA00 DE METAL°
REIVINDICAM

- Lança para introduzir, gás em um banho de refinação de
'metal que compreende uma cabeça de lança dotada de seçees para
separadamente receber e distribuir gás e um meio refrigerante.'
um corpo de lança que compreende uma pluralidade de condutos
concêntricos conjuntamente unidos, cooperando dita cabeça de
lança com uma extremidade de dito corpo de lança para distribu-
ir gás e meio refrigerante a una extremidade do oorpo de lança,
pelo que o meio refrigerante circula pelo corpo de lança e de
volta para--a cabeça de lança e o gás flui pelo corpo de longa
para 13128 outra extremidade e depois do corpo de lança para don-
tro do banho metálico, sendo os condutos de dito corpo de lano
deelizavelmente associados com as secaea da cabeça de lança,
diapositivos de vedação associados com cada Um dos condutos o
as seçães para manter una vedação entre as eeçaes, caracteriza
do por dispositivos de desengate rápido,. acionados por alavanca
para fixar removivelmente dita Cabeça de lança a dito corpo do
lança.

2 - Lança, de acdrdo com o ponto 1, caracterizada pelo fa-
to de o dispositivo de desengate rápido compreender um par do

a
dispositivos de sujeição para afixar o corpo de lança a e remo
voz o corpo de lança da cabeça de lança, achando-se o par de dl
apositivos de sujeiçao disposto noe lados opostos da cabeça e
consistindo em um par de unidade de fulcro disposta em cada um
doe lados opostos da cabeça, tendo cada unidade de fulcro um pi
ve nela ajustado; membros de sujeição dis postos nos ladoe opos-
tos do ooppo, compreendendo Cada diepositivi de sujeiçáo lana a.
lavanca ' montada em um doe pivôs, uma articulaçeo pivetalmente
afixada em uma sua extremidade á alavanca intermediária ás suas
extremidades, e una barra de trinco na extremidade livre da are
ticulação, achando-se a barra de trinco adaptada para cooperar
com um dos membros de sujeiçãO para manter o corpo de lama a.
fixado á cabeça da lança.
at Reivindica-se, de acêrdo com a Convenção Internacional e o

Art. 21 de Código da Propriedade Industrial a prioridade do po-
dido correspondente depositado na Repartioao de Patentes doo,
Eatadoe Unidos da América, em 16 de Novembro de 1961 oob N.
152.832, -

pêso.
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2J3RMO M2 147.219 se 22 de 1745~61F8 de—, 1963

N,qurente: ELI LILLY AND COMPANY - - - E.U.A.

y115ie Ao sawanaaa: "PROIVOW le NORTRIPTítán"

RETVINDICAOES'

Um liíe-060 para preparar um composto de f6rmiti1et

'caracterizado por compreender á combinação se um composto de fb
[EWuln:

'oom um derivado de metal alcalino de um composto de fórmula

d-C=C-CH2-NH-C113

On hidrólise do mal de metal alcalino resultante por tratamena

to com água. •

2 - Um processo para preparar um composto de fórmula:

1C4H
2
-CH

2
aNH-CH,

caracterizado por compreende,- a combinação de um composto de fo

o
com um derivado de maal a,tcalino de um composto de fórmula:

a análise do sal de metal alcalino resultante, por tratamento

com água, a hidrogenação do álcool acetilenico assim abtido pa-

ra formar um álcool terciário saturado, e a desidratação do dia.

to álcool terciário saturado, até o com poeto aminoalquilideno

correspondente.

3 - Um processo para a preparação de derivados do dibenzs

ta,d7 ciclobepta 25:17-dieno, caracterizado por ser substancia=

mento como aqui descrito com particular referencia aos exemplos

4 - Os derivados do dibenzo5,d7 ciolohepta5.0 dien0,

sempre que preparados pelo processo de ac8rdo com Os Pontoe 1 a

3.

A requrente reivinaica de acara° com a Convenção ..nternaci

anal o o Art. 21 do Decreto-Lei n 5 7.903 de 27 de Agdsto.de

1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Repar

tição de Patentes doe Estados Unidoe , em 26 do Pevereirp de_
1962, sob n o 175.796.

, ARMO No 148.464 de 16 de Abril de 1963
Requerentot C.A.V. UNITED - - - INGLATERRA

' ,Privil(í gio da Invençãot "DOMEM DE INJEÇÃO PARÁ cunzoolivat:

- LIQUIDOU	
—

REIVINDICACOEC

1 • Uma bomba de combustível liquido, do tipo especificado,'

caracterizado pelo fato de compreender, em combinação, Une casa-

ra cilíndrica axialmente disposta na extremidade do distribuidor

uma peça de válvula cilíndrica na referida câmara, dita peça de

válvula tendo una ranhura longitudinal com una borda helicoidal;
uma haste conectada á peça de válvula de maneira a impedir rota-

çào desta Ultima com o distribuidor; uma eerie de passagems	 de
derrame angularmente espaçadas no distribuidor, ditas passagens

do derrame abrindo-se na mencionada câmara e estando dispostas .

de modo a serem postas em comunicação com a perfuração da cabeça

durante movimentos do Clobolo para dentro, e una outra passagem

do derrame do distribuidor, através da qual o combustiveLpode

escapar da câmara pelo menos durante o período no qual as passa-

gens de derrame não estão em registro com a perfuração da cabeça

a disposição sendo tal que, em uso durante cada movimento do âm-

bolo par. dentro, uma quantidade de combustível dependente da rwill

gulação axial da citada peça de válvula será derramada para deto£

minar a quantidade de combustível injetado atravás das passagens

de recalque em um cilindro do motor.

2 - Una bomba de combustível líquido de acordo com o poniO

1, caracerizado pelo fato do incluir um órgão regulador destina-
do a mover axialmcnte a peça de válvula em sua câmara, de modo a

fazer com,que dita borda helicoidal-descubra as portinholas 	 de

derrame mais cedo durante um curso de injeção do embolo e desta

'maneira aumentar a quantidade de combustível recalcado, com o

onmpnto da velocidade.

3 - Uma bomba de combustível liquido de acordo com o ponto

2, caracterizado pelo fato da mencionada ranhura da peça de vál.

vula estar em comunicação aberta com a outra passagem de derram

4 - Uma bomba de combustível líquido de acOrdo com o ponto

j, caracterizado pelo fato da peça de válvula ter una conexão de

pino e rasjo, ou outra conexão equivalente, com a citada haste e

ser relativamente carregada por mola, de modo que quando o órgão

regulador é regulado para. fornecer o máximo de combustível, a mo-

la força axialmente e peça de válvula para una posição detinada a

fornecer um excesso de combustível para dar partida ao motor.

5 - Uma bomba de combustível líquido de acOrdo com o ponto

-a, caracterizado pelo fato de ser provida com una outra ranhura
longitudinal que está disposta de modo a expor una das citadas

passagens de derrame durante,o movimetto inicial do *embolo para

dentro, bem como pelo fato de ser Lambem provida com um dispositl

vo que responde á pressão de saída do mencionado órgão alimenta-

dor, para mover angularmente a peça de válvula a fim de fazer va-

riar a regulaçã da partida de injeção de combustível para o motor

6 - Uno bomba de combustível líquido de acôrdo com o ponto 5
caracterizado pelo fato da peça de válvula ser forçada para una

posição correspondente á descarga máxima de combustível por 19:Ch

mola reguladora.

- Uma bomba de combustivel liquido de acOrdo com 'o ponto o

caracterizado pelo fato da massas centrífugamente operáveis serem

providas 'pra atuarem contra a mola reguladora.

8 - Uma bomba de combustível, líquido de acOrdo com o ponto 6

caracterizado pelo fato da pressão do combustível do dito órgão

alimentador (a qual depende da velocidade) ser aplicada a peça de

válvula através da mencionada outra nassagem de derrame para atu-
ar, contra a mola reguladora.

9 - Uma bomba de combustível liquido de acórdo com 09 pontos

. 5 e 8, caracterizado pelo fato de incluir um dispositivo aciona-

dor' operável pelo qual a fOrça exercida pela mola reguladora pode

ser variada.

10 - Uma bomba de combustível alquino de acOrdo com os som%

. ',c 5, 6, 7, 8 e 9; caracterizado pelo rata da referida outra raa
nhura longitudinal estar em comunicação aberta com a peça de vál-
vula e estender-sé axialmente ao longo de apenas une parte da pe-

-41

•



T2RMO N 2 183.986 de 25 de Outubro de 196i1
Requrente: SCRIPTO INC; - - - E.U.A.
Mod810 Industriall"NbV0 MOD2L0 DE ISQUEIRO"

õES

Nóvo mod8lo de isqueiro que consiste em um corte de for,42
to substancidlmente semelhante aum paralelepípedo retân8u100
Nateralmente achatado e com arestas e vórtices ligeiramento
rredondados, o qual é formado por uma parte superior e uma pai)
te inferior, constituindo-se esta dltima na maior poraão do ooê
po e sendo a primeira a tampa a tampa do novo mod8lo, lígada
parte inferior por uma dobradiça externamente colooada em uai,
das faces do corpo, sendo a face oposta dquela em que esta oo
cada a dobradiça e bem aseili, a face que forma a parte superl
da tampa, ambas coastituídas por dois planos formando diádir00
pronunciadamente abtusos e de vórtices ligeiramente arredon
doe, substancialmente como descrito ra pte resumo e tluira
nos desenhos anexos.	 -

-	 -4
Rio de Janeiro, 25 de Outubro do /Oro\

_
AGI	 fiG2

nG3 nc4

FIG.6

FIG.7
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)0"

de válvula.
11 - Uma bomb de combustível líquido da acerdo Com os tono

00s 5, 6, 7, 8 e 9, caracterizado pelo fato da aitada outra ranlila
wa longitudinal ser fechada na extremidade interna da válvula, po,

540 ser aberta na extremidade externa da mesma, bem como pelo fa4
to da outra portinhola de derrame ser substituída por uma plurall :5
dado de portinholas de derrame equialgularmente espaçdas que os-	 <-
tão dispostos de modo a se abrirem para a saída do dispositivo o.

-71imentador durante o tempo em que as passagens de derrame
Tora de comunicação com perfuração da cabeça,

12 Uma bomba de combustível líquido, caraccardzado pelo
(to de compreender a combinação e disposição de partes substancial
,Rento de acerdo com o epa'foi anui -descrito com referinala as Ti-

4

Tiguras 2, 3, 4 0 6 dos desenhos anexos. 	 1
14 - Uma bouba de combustível líquido, caraeterizadO pele, 11

%o de compreender a combinação d disposição de partes substancial
: Rente de acerdo com a descrita com referencia ás figuras 1, 3
S quando modificada pelas figuras 7 0 8 dos desenhos ,anexos.

15 - Uma bomba de combustível líquido, caracterizado pelo TP2,
to de compreender a combinaçãO e disposição,de partes substancia
mente de acerdo com a que foi descrito-com referencia ás figura4

curas 1, 3, 4, e 6 dos desenhos anexos.
13 - Uma bombade combustível líquido, caracterizado pelo

to de compreender a combinação e disposição das partes substanai.
.almente de acerdo com o que foi aqui descrito com referencie í.

2 9 .3, 4 e 5 quando modificada pelas figuras e 8 dos ,desenhoo
anexo.

requerente re-vindica de acerdo com a csnvenção xn-vernac14.
onal e o Art. 21 do Decreto-Lei N 2 7.903 de 27 de Agesto de 194!
a prioridade do corrospondente pedido depositado na Repartição
de Patentes da Inglaterra, em 16 de Abril de 1.962, sob N.
-14.585.
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TÊM N2 145.137 de 3 de Dezembro de 196;
Requerente: PERFUMARIA PHEBO S/A - - SÃO PAULO
Moddlo anduetrial:"N(JVO FRASCO PARA PERFUME, SAIS PERFUMADOS

OUTROS FINS"
REIVINDICAÇõES

	

.	 _
- Nave frasco para perfume, sais perfumados e outros fins

caracterizado essencialmente pelo seu formato cônico com gargalo
(1) alongado e fundo (2) bojudo e pelas estrias (3) que se mi
ciam com sulcos largos na parte inferior do seu corpo (4) e Be
quem, estreitando-se, em linhas sinuosas e ondulantes, ata a bo.
ca do gargalo (5) onde ai são truncadas prosseguindo sua dire-
ção pela tampa (6) tambem em formato cônico após um talho neste
disposto na parte-pouco abaixo do seu centro convergindo dai lio
ra a sua parte superior (9) e também provida de frisos forem&
.arva.coo convergentes.

2 - N8vo frasco para perfume, sais perfumados e outros fina
de ac8rdo com o ponto preWente, e tudo conforme subetancialmen
te.descrito, reivindicado o pelo desenho anexo.

TÊRMO N2 138.807 da 4 de Maio de 1962
R e querente: MANLIO MARIA GOBBI - - R.G.S.
Privildgio de Invenção:"SISTEMA DE SUSTENTAÇÃO 15.2 exi)£IRA3 	

IAS OU GIRATÓRIAS"
/REIV/NDICAÇõEL

•
1 - Sistema de sustentação de cadeiras fixas ou giratótILIg:v

caracterizado por lâMinas eldeticae arqueadas, fixadas na eictr1)-
midada superior a uma peça-mestre que suporta a cadeira o tOW,r;'
nando, na parte inferior, paralelamente ao sóloc	 Zr

t 2 - Sistema, conforme reivindicação 1, caracterizado pik?&
104 peca-mestre prismática-retangular em cujas faces Iateraia'

eão fixadas, respectivamente, as extremidades das lâmina° BM>
adae, atravds da placas protetoras forradas internamente.

3 - Sistema do sustentação de cadeiras fixas ou giratórtnO›
caracterizado por ser, no seu conjunto, como doecríto. r0Qyt.059
cadp e ilustrado nos desenhos anexos.

7
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TiRMO No 186.901 de 10 de Fevereiro de 1967
\
Requerente: EMITA CONFECOES /TDA. - - 810 PAULO.

' Modelo Industrial:"ORIGINALMODALO ME 'CALÇA ESPORTTv49

ffilgVIVDICAC0E8 

, 1 - Original modelo de calça esportiva, caracterizadO por

* apresentar bolsos externos na parte anterior e pouco abaixo da

'pintura, tendo a linha superior reta e horizontal, sendo os seus

laterais em linhas curvas que terminam . em bico arredondado, ten-

' do na parte posterior e na região da cintura, uma faixa que par-

te em linha levemente inclinada dos frisos laterais e termina em

,bico no centro da parte posterior da calça, tendo a braguilha

trompesseste e dotada de quatro botOes grandes e metálicos, toa
o
do na altura mediana das pernas da calça, reforços em forma do

meia lua ou semicinculares, cuja base reta ligada a costura ia
terna da calça e a sua linha curva tangente com o vinco anterior

sendo que tanto os bolsos, com a faixa da parte posterior da cia
tura e os reforços, se oferecem em tecido de cor contrastante

'com aquele que forma a calça, conforme substancialmente descrito

• ilustrado nos desenhos anexos.

.TÉRMO NP 172.624 de 16 de Julho de 1965

Requerente: EMAI INDÚSTRIA DE APARÉLHOS MEDICOS ELÉTRICOS LTDA.

SÃO PAULO

Modal() Induotrial:"ORIGINAL CONFIGURAÇÃO EM APARELHO PARA DISTU

RI ELÉTRICO PORTÁTIL"-

REIVINDICAÇÕES
_

2 - Original configuração em aparalho para bisturi eldtri-

oo portátil, caracteriza-oh por a sua carcaça apresentar,-se no

feitio genérico paralolepipédico, cuja superfície superior tem

suave e harmoniosa convexidade, cujas arestas extremas sao em

arcos suaves, dita superfície infletindo para baixo, formando

as duas paredes laterais, em suave convexidade, de modo que os

bordos inferiores sgo em arcos, dobrando para baixo e para den-

tro, compondo a parede do fundo externo assentado em convencio-

nais apoios e na auperfloie póstero-superior, he furaçtes dimi-

nutas do ventilação. .

- Original configuração em aparelho para bleturi elétri

co portátil, acorde com o item anterior, caracterizado, ainda,

pelo fato de que eftre a parede superior, está afixada alça, eu

jo punho é'pronunciadamente elíptico, finalizando nos doia la-

dos, om apoios, cuja parede inferior de assentamento e a parede

intorna +lortical, formam laterais assemelhados reepectivamento,

com 000 eCk1;00 "tio um triangulo e' em que o catoto maior d aque

le L-ox.ogoloto o sobrepoeto d .aludida superfície do aparelho. ..,

j - Original configuração em aparelho para bisturi

co pCIJátil, acorde com co itens anteriores, caracterizado, fi-

nalmente, pelo fato de que o painel dianteiro do aparelho, se

preeenta um pouco rebaixado, e com cont8rno aproximadamente re-

tangular, com os laterais abaulados, e dito painel está guarno..

oido en todo o bordo, por moldura em médio relevo, que acoMpa-

aba todó o perfil genérico da carcaça, dita moldura possuindo

ma zona toroldal, que, a seguir, se inclina harmoniosamente pa-

ra dentro, convexamente, até confundir-se com a euperfloie do

painel, no oentro deste, está montado um bota° de sintonia, no

feitio de disco, porém com bordos sa1ientei:3 e reentrantes altar

nativamente, dito botão sobreposto num mostrador circular, com

graduação radiais, nos doia laterais superiores do painel, há

boteee com filetes paraleloe'periféricoe, com olhos de boi in- I

tern.:_inoe dois laterais do painel, há botbee sagitadas superi-

ores, sob o botão de sintonia e deste um pouco distanciado, se'

localiza uma sequencia horizontal de trez tomadas guarnecidas •

coei ealiências anelares.

4,N .. Original copfiguração em aparelho para bisturi elétrin

co, portatil, acorde com os itens anteriores o tudo conforme au.!.¡

botancialmente descrito, reivindicado acima e ilustrado no dose

nho anoxo,

1!= i ci. 1

TÉRm0 No 172.626 Co 16 de Julho de 196.

Requerente: EMA1 INDUSTRIA DE APARÊLHOS MÈDICOS ELÈTRICn LTDA.I

nO PAULO.

Mode.° Induatrial:"NóVA CONFIGURAÇÃO EM APARÊLHO DIATERMO-CIRÚR

.OICO°	 .
. REIVINDICAÇÕEL

• ,
1 - Neva configuraç go em aparelho, diatermo:cirdrgico, cara'

cteriza-se por a sua carcaça ter a forma paralolopipddica, com

aresta em ângulos retos e quirao vivas, cujas pai lOdos superior;:
'

inferior e laterais apresentem-se planos o, na parto mais alta
p
,:,

v
das duas paredes laterais menores, há fuwaçâo diminutas, de ven

.tilação.	 .	 1
• 2 - Ndva configuração em aparelho diatermo-cirl.lrgico, act,	

4
de com o itemanterior, caracterizado, mais, pelo fato de que o

paia,: dianteiro do aparelho é rebaixado, com conterno retangu4'
1lar, e dito painel é guarnecido em todo bordo por moldura em rilg.

dio relevo, d maneira de rampa, que acompanha todo o perfil da'
carcaça ', de modo que esta moldura se inclina harmoniosamente p4'
ra den. vo, confundindo-se finalmente, com a superfície; do pal.!
'nel, na superfitie interna frontal deeté, e mais ou menos na z4

na adjacente á sua regido central, há -um mostrador dejniliampe..!
rimetro, no formato mais ou menos guadrangulai, num- doe laterai!

is sliperiores do dito pairal, adjacento a um -dos cantos intorne/

1
se localiza um hotgo -de sintonia, com bordos em foltioe de mdlt,

tiplos encaixes convexos, dito botão disposto a8bre um montra- I'i
dor graduado, no lado oposto do painel', se localiza um "olho de
boi" guarnecido com peça em forma de projeção maio or, menos oi...1

lindr:_çã truncada e, aob esta peça de dispbo um interruptor oont

1
Inscriç ges para instruçgó4le uso, ma parte mais inferior do ped,
nol, o dispostos numa se queaela h9r..a;dg.E.g. e conoAamt5WW.
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aUtaneiadiffi effib ai, se localizam uma chave seletora do tdonl

com a albtio Uotada de reentra:teias oonvexae, dita ohave loá

-alizáda e6bre uma zona oca insoriOes e numeraçtes, duas tomaá•
Ajas guarnecidas de projeçãee tr8nc8nicas, tendo a referi-lae

UMa Bata horitontal e entre estas duas tomadas, se #isp6e- uma
tomada central, guarnecida com projeção provida de bordos reen.4
trantes e convexos de maneira que entre esta tomada' e uma das
eimilares externas há seta de referência.

9	 3 - Uva configuração em aperAlho diatermo-cirdrgico, acor
5;la coa os itens anteriores e tudo como subetancialmente deecri-

;(âa, reivindicado acima e.ilaetrado no desenho anexo.

);Thnio N2 186.922 de 10 de 'Fevereiro da 1961
Requerente: WESTFIIISCHE METALL INDUSTRIE KG HUECK.St co,--.

e)

	 ALEMANHA.
@.todOlco Industrial: "ORIGINAL M0D2L0 12 DIFUSOR PARA FAR6IS 12

AUTOVE1CUL0S"
AEIVINDICAÇõES

( 1 - Original modalo.de difusor para faróis( de autoveiouloe
kUracterizado por apresentar uma Emoção prismática triangular,
\sriável, definida por diferentes aberturas do è Anguloa opoetos
-aos catetos menores das bases determinando una inclinação uni-
' Come de ditoe difusores prismáticos, aplicados nos vidros doe

ardis, em relação a um plano comum.
k. 2 - Original modAlo de difusor para faróis de autoveiouloa
,de acArdo com . e reivindicação 1, enbetAncialmente oopo ~orá('
e iluetrado nos ~dm anexos.

ris.,
o

!fino " trto '49.8b3 Ah 11 O Jghbo se 191)J,
fteqUO11nte: DEMPSfâil 15102RS ;Nd,

-Privilegio de lnyenção:"CÁRROÇA/A 2 MECANISMO PARA CAS .GA 2 15-EifftAl
GA MECÂNICA DE GRANDES RECIPIENTES"

lEaVINDICACOES 

1 - Carrouria e mecanismo para carga e descarga mecânica do
grandes recipientes, caracterizado por compreender una estrutura 1
mósel adaptada para estender-se no sentido do comprimento num ve
culo motorizado, meios de suporte para proporcionar o movimento
para cima e para baixo, una estrutura prolongando-se no sentido
laterais, meios deslizantes ligados aos trilhos laterais e montao4
dos de modo a orientar a estrutura móvel para suportar a estrutu-.,
ra nos movimentos descritos, meios propuldveis ligados a carroça
ria para mover a estrutura em relação a carroçaria, um membro do,
apeio para recipiente suportado pela carroçaria para encaixar
recipiente sabre a estrutura móvel e meios de fixação entre a ciso
tnutura móvel e o recipiente durante os movimentos deste último
para cima da estrutura móvel.

2 - Um mecanismo, de acerai() com o ponto a, caracterizado pe<
lo fato de que e provida una mola em feixe, ligada a una das ex-
tremidades do membro e na outra extremidade com a carroçaria e
normalmente tendendo a manter o referido membro muna posição ele,
veda com relação a estrutura móvel.

3 - Um mecanismo, de acerdo com os pontos 1 e 2, caracteriza
do pelo fato de que O membro de ligação do recipiente e de forma
de um membro longo, ligado operacionalmente com a carroçaria e sa
portado por outro lado para mover-se no sentido do comprimento da
estrutura móvel. à

inclui 	 laterais e uma ear

4 -ummecarlismo,dea ,c,Sradcomoporito 3, caracterizado po-

nexo em aro, adaptada para funcionar com este recipiente e move-
lo para fora da estrutura movei. 	 C.

5 - Um mecanismo, de acendo com o ponto 4, caracterizado pe-
lo fato de que a porção lateral do membro móvel e formada por es-
trturas em caixa ligadas em suas partes dianteiras por una porção
em aro.

6 - Um mecanismo, de acerdo com
rido pelo fato de que existe um eixo
mente entre os trilhos da carrOçarla
porçUe laterais da estrutura móvel.

7 - Um mecanismo, de acOrdo com o ponto 6, caracterizado peo.
lo fato de que existem meios para um eixo de montagem destacemel
nos referidos lados. da carroçaria, e
poreOes literais referidas fixadas ó uma 

luva rodeando o eixo, as
luva protetora em pontos se

15-8.-ridob axialmente.
8 - Um mecanismo de acOrda com qualquer dos pontos anterio-

reè, çaradterizado pelo fato de que a estrutura móvel inclui um

par de MeMbro laterais da estrutura e estendendo-se para cima no/
radès dé fora de modo a receber um reáipiente entre as referidas
oiàpas SObre cujas faces existem os trilhos da estrutura móvel.

n',1- 9 - Um Mecanismo, de acOrdo com o.ponto 8, caracterizado pela
fito de existirem meios de prender o recipiente, sôbre a estruturo
móvel.
e: 10 - Um mecanismo, de acardo com o ponto 3, caracterizado pe.,
/o fato de que e,ste fixadores compreendem pinos montados na estrà
tura móvel ao lado dau referidas placas verticais em pontos longj
tudinalmente separados em posição para encaixarem com partes do
recipiente quando este Ultimo fez' colocado muna posição de repou-
so sare a estrutura móvel. 	 ,'25?

11 - Um mecanismo, de acerdo com qualquer dos pontos anterio-
DOS, caracterizado pelo fato de que as guias verticais são provi-
daS na carroçaria do velculo, afastados dos suportes da estrutura
móvel, para receberem as norçaes terminais da estrutura móvel en-
tre elas quando esta última tiver descido para uma posição de re-
pouso no chassis.

12 - Um mecanismo, de acOrdo com qualquer dos pontos ahterio-
res, caracterizado pelo fato de que os referidos meios de deten-

ÇâO inClUireM um fixador no recialente e uma mola rID

Tãamo Ne 186.902 da 10 de Fevereir11
êaquerente: BESTA ÇONFECÇÕES-LTDA; - - - -
i40010 Industrial: PS .0W MODELO DE SAIA"

MIMINDIC4CUS
,	 •

I - Novo modello de saia do tipo curto, caractírikèdo por a-á
Wreaeatar anteriormente uma braguilha formada por uma
;:t.ranscassante que é dotada de quatro botões metálicos, sendo dot4.
Ata de bolsos externos dispostos anterior e lateralmente, os quais3i
0M a forma de meia lua, tendo uma das pontas superioree'ligada

1"	
'Nos passantes da cintura, de onde nascem em curva pronunciada ati

N>
a costura lateral da saia, sendo a.parte inferior do bolso, em 4k,
:pUrva, pontilhada de pequenos botões circulares, formados por ref:.
;pites, sendo que os bolsos e os passantes, se apresentam eM teci-

mais escuro e constratante com o tecido que forma a saia, tudo
60mo descrito e ilustrado nos desenhos anexes.1	 n

o

il

os pontos 4 ou 5, caracteri-
estendendo-se transversal- 1
e montados de modo móvel nas
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R411, oólóbada de modo a eacai2ar o membro de retenção para manter

e recipiente em posição em relação a estrUtUra móvel.

13 a Um mecanismo de adôrdo Com o ponto -12, caracterizado

por ser o elemento mola una tola do tipo falha Montada em una das

pontas da estrutUra móvel e encaixável, em Sua oUtra ponta, com o

roferido membro de retenção, ou seja, Uma Mola móvel seletivamen-

te para 89 posiçôos opaaaaive e inoperativa em relsoão estrutu-

ta móvol. e	 eaa

14 — CarY-64-11Fiá e meoanfeto pai-ai- C:ira-á e daíããiga mecánica do

grandes recipientes, como reivindicado de 1 a 13, o substancial-

mente coao &sorno e ilustrado no relatOrio 3 desenhos anexos,

TERMO Ng 153.928 do 23 de Outubro de 1963•

Requeronto: COMBUSTION ENGINEERING, INC..- - - ti. $.À.

Privildgio de Invençao:"DETETOR DE CHAMA.

FOIVINDICAÇOE$

5 - Um detetor de chama incluindo um circula° eietraeo,

raoterizado por uma válvula sensitiva de dos:calda incandesoente

gerando sinais de pulso no circuito incidente na descarga 000-

arando na válvula e arranjos reepondentes aos ditos sinais de

pulso operativos para proveram um sinal de comando.

• 2 - Um detetor de ac8rdo oom o ponto 1, caracterizado pelo

fato do que a válvula de descarga incandescente é levemente caa

rregada do forma que recupera depois de cada descarga.

.3 - ua detetor de acôrdo com os pontos 1 ou 2, caracteriaa-

do pelo fato de que a dita válvula tem Um potencial de euprimen-

to o o dito circuito inclui una rede Separadora de sinal operati

va para separar os sinais de pulso do potencial de suprimento da

válvula.

4 - Um detetor.de ac8rdo com qualquer um aos pontos prece-

dentes, caracterizado pelo fato de que o dito circuito inclui u-

ma rede integradora para aumentar a duração de tempo do sapal de

pulso.

5 — Um detetor de acbrao com o ponto 1, Caracterizado pelo

fato de que os ditos arranjos incluem um circuito receptor, a.

rranjos aooplando os ditos sinais de pulso no circuito receptor

como admiasáo ao dito receptor e arranjos no circuito receptor.

operativo° paru converter os dito sinale de pulso em um sinal de

comando que atua a dita oarga.\

- Um detetor de chama caracterizado por uma fonte da po-

tencial de corrente alternada, um circuito transmissor

do uns válvula sensitiva de descarga incandescente produzindo,

incidento á dotação de una chama, sinais-de pulso no circuito'
a

que passa no fornecedor de corrente alternada e tendo uma dura-

çao do tempo muitas vemos menor do que o período do suprimento:

um receptor operativo para converter os ditos sinais de pulso

em um sinal de comando, e aramajoaeaeparandw os ditoesinais di

puleo do dito fornecedor de corrente alternada e acoplando oa

elnaio separados de . pulso no receptor.

7 - 142 dotetor do ac8rdo com o ponto 6, caracterizado pelo

fato CÁ, quo os ditos arranjos separadores incluem uma impedância

no trajoto do sinal de pulso e a fonte de corrente alternado, e

um condensador de alta impedânc1a para a fonte de corrente alter

• nada e de baiaa impedância para o sinal de pulso e através dos el

quais o sinal de pulso é acoplado no receptor..

8 - Um detetor de ac8rdo com o ponto 7, caracterizado pelo

fato de que a válvula de descarga incandescente está ligada a.'

través do secundário de um araneformador, que está acoplado á'

fonte com a dita primeira impedânOto mencionada em série com a

dita válvula,

9 — Um detetor de ae8rdo com qualquer um doe pontos de 6 a'

C, caracterizado pelo fato de haver uma descarga na válvula ina

cidente á deteaão de chama que produz o sinal de pulso.

10 - Um detetor de ac8rdo com qualquer dos pontoe proeedon

tes, caracterizado pelo fato de que a dita válvula sensitiva da'

descarga incandescente está adaptada para operar em uma faixa

de espoctro de energia abaixo de 3.300 angetromea

. 11 - Um detetor dê ac8rdo com qualquer doe pontoe 5,6,7,8;

9 ou 10, caracterizado polo fato de que o dito receptor inclui

um dispositivo de chave ativado incidente ao recebimento do-di.

to sinal de pulso,

12 - Um detetor de ac8rdo com qualquer doe pontoe 1, o de

5 até 11, caracterizado pelo fato de qun a válvula é levemente

carreaada e recupera aO seu estado de alta impodância imediatáa

mente dopoia de cada dezcarga.

13 - Um detetor de ac8rdo com qualquer doo pontos preceden'

tos, caracterizado pelo fato de que o dito pinal de pulso é de

uma duração de tempo de menos de um milisegundo e com o período:

da fonte sendo pelo Menos dez vozes a dita duração de tempo de'

pulso.

14 - Um detetor de acerdo com o ponto 8, caracterizado pelo

fato de que há una pluraridade de transmissores similares ligado"

do mesmo secundário paralelamente um ao outro uma plura-

ridade de receptores associados com cada transmissor no qual os

transmiesores estão acoplados, e um condensador ligado através

-do dito secundário.

15 - Um detetor de ac8tdo com qualquer dos pontoe 5, e do

6 a 14, caracterizado pelo fIto de que o dito receptor tem una'

admissão e uma saída e inclui una fonte de potencial, um retifi

cador controlado e cilicio tendo seu anodo e cátodo através da'
dita fonte, uma carga comPreendendo um relê em série com o retj

ficador controlado a silício e através do qual um condensador

prendedor está ligado, o dito puha° estando acoplado na admia-

soão do receptor com o retificador controlado a kgicio eet5314
do barrado em resposta ao dito sinal.	 .

16 - Um detetor de so8rdo com o ponto 15, caraoferixadO Pe

lo fato de que o dito receptor inclui um transiótor operado na

carga de pulso cdmente com o sinal de pulso estando acoplado g

barragem do dito transistor, arranjos para aumentar a duraçftz

. de tempo do dito sinal de pico aplicado ao dito transistor e

pai-ativo para acoplar dote p z1,-31/ assim modificado na barragem

do retificador controlado a cilicio.

17 - 'Um detetor de acerdo com os pintos 2, ou 9 e 15, 6i1 9;

e 16, caracterizado pelos sinais de pulso tendo una variaçfto do'

frequência espargo e incluindo arranjos de contrOle prbvendo u-'

ma indicaçfto quando o sinal de °ornando 6 de ¥.ma frequência glIfià

rente da frequência variando eepercamente.

" 18 - Um detetor de ao8rdo coxo os pontos 3 e 17, caraotori*.

nado pelo fato de que o circuito no qual o ainal de comando 
'
6

/

produzido te* um fornecedor 66. corrente alternada, a taxa de na,
petição da qual é maior do que a do sinal dp pg;:eo

19 - Um detpW de ap8rdo com ea pontoe 17 ou 18, cai-cote.,



ÇÊRMO Ng 154.123 .1En 29 de Outubro de 1963
Wq urente: MOZART RIBEIRO DA SILVA - 	 GUANABARA,
Privilégio qa iávorlçao: PumA CAIXA PORTE ADAPTÁVEL NO PORwA-LuVA

•
DE VEÍCULOS AUTOWVEIS'

RETVINDICAÇOES

1 - Uma caixa forte adaptável no porta-luva de veículos

kútOmóveis, que compreepde una gaveta-de alçapão formada por du

lâminas superpostas em que a superior ó vasada e a inferior

deslocável por meios comuns, conjugado com uma caçamba, retida

atráz e por baixo do normal local do porta-luvas de veículos,

por meio de dois trilhos guia, "em forma de "U", caracterizando.
oO por referidos trilhos guias servirem de alojamento e fixa-

aio das extremidades do ferrolho que se expandem pelo comande
chaves comuns.	 4,

Uma caixa forte adaptável no porta-luva de voiCtiloo

10~0dvoila r onforme rGivindicado em 1, caracterizado pelo fw.
,U) de que a .0ferida caçamba possue oomo fecho suplementar e de
SpRuxuacobilidaào itávnamoge, um travg0 com curso longitudi.

'

1
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1

nal mantendo uma extremidade reta, provida do rosca, Internada
em uma base lateral com °riflai° para a penetração de um membrô
deslocavel com a função de aproximar ou expandir dito travãO

que internamente possue a configuração de um braço de manivetiq

em cuja dobra_mantém solidário outro travão em forma curva, 61

eeemelhando-se a um anzol, do forma que a extremidade de ambo2
travUe fiquem em linha reta e que mediante curso preseiona4.

pelo referido membro deslooável atravessem orificios os preele,

tos na face posterior da caçamba. 1 -,.	 •	 -

3 - Uma caixa forte adaptável no porta-luva de de veícUW

automóveis, conforme reivindicado em 1, e 2, eubstancialmente
como descritos, reivindicados e ilustrados nos desenhos anexoiÃi
r-

'Xzado pelo Wo de üe og ditos arranjos de contaie cbmpreen-
Sm uma rode reguloda na *ama de frequancias que envolvem o ?;
Sinal de frequancia variando Gemeamente que rejeita outras

4,$reguancias.

20 - Um detetor de ac8rdo com o pótto 19; oafaótorisado por

Ule a dita rede inclui uma série de circuito reedonante /4 0 uma
carga e um retificador operativo ara retificar o sina/ aplica.

vfio à carga.
"9\_21 - UM detotor,de ac8rdo c& o 1p-tinto 18, cã:factorizado pe--

cio fato do que o dito sinal de comando é derivado do dito fome-,
¡Codor e tem uma fraguando da taxa esparsa de repetição, e que

Os ditos arranjoe de controle compreendem uma rede incluindo aXw.

eanjos tornados operativos quando a fraguando do einal de to-

eando ó pelo Uenos igual á frequanoia do fornecedor, e inopera-
tivos quando abaixo da dita fraguando do fornecedor ° 1
; 22 . , UM detetor de ac8rdo com o ponto 21, caracterizado pe-

R,o fato de gize a dita redo. de contr8le é um transformador oco-
. .??gado pára receber o sinal do comando,

23 - Um detetor elétrico de chama, caracterizado Peló fa.0
de ter um transmissor tendo uma vélvula sensitiva de descarga.

incandescente operando por saturação o produzindo um sinal
'de salda de taxa esparsa de repitição, um receptor tendo una a.,
missão o uma salda O, provido com um fornecedor de corrente al-

4ernada tendo uma taxa de repetição maior do que a dita taxa ee
poma, arranjos acoplando o dito sinal de salda do transmiesar

'3o raceptor como admissão com o receptor produzindo em sua mel-

'Sb um sinal de comando tendo uma taxa esparsa de re;etição, o

>ranjos provendo uma indicação guando o sinal de salda é de

mmo taxa de repitição diferente da taxa de reptição esparea.
Reivindica-se de ac8rdo com a Convenção Internacional e o

;51 •-t. 21 do Oeligo da Propriedade Industrial, a prioridade doe
pedidos correspondentes depositados na RepartiçãO , de Patentes

dos Estados Unidos da AmOrica, em 2 de Novembro ,de 1962 sob,

• 4›.:WQ . 235.097 e 235.098.
•

co215PWOR

um condensador, um evaporador de circuito mdltiplo, e disposW

• vo conectando o referido condensador ao referido eva porador, c'

- referida dispositivo sendo caracterizado por compreender um tup

bo capilar e dispositivo distribuidor, o referido dispositive,

conpreendendo um corpo tendo uma entrada e uma pluralidade da

saidas ' cada 'uma se comunicando com a referida entrada, cada sa.;

ida se comunicando com um cireuito do evaporador, um elemente

no mencionado corpo para uniforme distribuição de i-efriRerante'

da referida entrada dentro de cada saída, a extremidade de sa2:-

da do tubo copilar sendo colocada no referido corpo adjacente

ao referido elemento o referido dispositivo de conexão sendo

oonstruido e arranjado para aumentar ao máximo a queda de preo

sato dentro do tubo capilar e minimizar a queda de pressão den-

tro do corpo.

. 2 Um sistema de refrigeração de acôrdo com o ponto 1, op
racterizado pelo fato de que a extremidade de saída do tubo o&

pilar é reta numa distância de pelo menos vinte vezes o diaMet>0

. Interno do tubo capilar.

3 - Um sistema de refrigeração conforme o ponto 1 ou 2, ca

racterizado pelo fato de que o referido distribuidor inclui ts/

membro de forma geral cônica para dirigir o refrigerante da eno

tremidade do tubo capilar para dentro da cada salda, e de quo g

ma das extremidades do referido tubo capilar ser conectado demi

tro do referido ç/istribuidor adjacente ao membro coniforme,

TÊRMO No 148.388 de 10 de Abril de 1963

Requerente: CARRIER CORPORATION - - - E.U.A.

Privllégio de Invenção:"SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO

REIVINDICAÇõEâ

1 - Em um sistema de refrigeração que inclui USI

7

.11, r,, •



TERMO flp 148.035 de 28 do Março de 1963
Requxento: MORGARDSUADVaRS MEIO; VERKSTADS AKTIEBOLAG otroraoe

Privilégio de Envençao:"APERPEIÇOAMENTO NUM PROCESSO 2 U13 ARME
JO PARA CORTAR MATERIAL EM COMPRIMENTOS PRE-DETERMIRLDMac.

REIVINDIC4le	 _
1 - Um processo para cortar material em movimento a oompri

mentos pré—determinados, caracterizado pelo fato do que dolo o2

operante° membros do corte sao -girados com uma velocidade etibe-
t,téncialmento igual que a do material, os referidos membros que
podem compreender um ou vdrios-pares sendo aoionadoe para efeta

' eur corte em cada ou após um número determinado de passos.

2 - Um processo de aogrdo com o ponto 1, caracterizado In-

10 fato do que o material d dirigido dentro dentro de um tubo.
Ou ranhura do proteçao ao lado doo membros do corto anta do
corte, e Imo o material ó introduzido para corte entre dois sUb
sequentes passas doo membros do corte e retornado novamente MO
lado após o corto, antes que o subeequento par do membros do

Corte entre ' cm contato com o material,
3 - Um processo do &cerdo com o ponto 1, caracterizado po-

lo fato do que o material é dirigido em reta para d frontoo a
de que pelo monos um de dois cooperantes membros de corto d

vido em direçao lateral para cortar entro dois subsequentoo pa-

°soo doe membros do oorto e novamente retornando ao lado ap40
corte, antes que o subsequente par do membros do corte entrem

gron contato com o material..
4 - Um processo de aogrdo com o ponto 1, caracterizado po-

io fato de que o material é dirigido em reta para é fronte, oo
cubos doo membros normalmente separados mas movidos juntos pal,
cortar entro dos subsequentes passos doe mombroo de corto o oo-
paçados novamente após o corte, antes que o oubeoquont0 par 410
membros do corto entro em contato com o matorial.

5 - Um processo de adrcid com qualquer dos pontoe pretodos
too, caracrporizedo pelo fato de que á distAnola dos membros do
corte é feita a mais curta possível om visto doe neceeeérico mo
vimontos do material ou cubos doe mombroe do corte antes o (ilibo

sequente ao corte, de modo que, podoa sor obtidos quaiequer,
comprimentos de corto opcionaie d veloeidadeobonatanote:dos mem-

bros de corte.
6 - Um processo de 'ac8rdo comes pontod 1 a 4 0 caraoteriOd;

do pelo fato do que a posiçao da prime ita extremidade do materi
ai em relapao ao membro de corte é interpretada a medida, o va-
lor medido sondo diminuido a O, por meio de um dispositivo gira
dor para os cubos doe membros do corte, de modo que o determina
do comprimento do corte é cortado da extremidade dianteira do
material.

7 - Um proceoso de acardo com o ponto 6, caracterizado pe-
lo fato de que um diapositivo célula fotoelétrica com feixO da
luz para cada unidade de corto (mm) aciona um contador eletrdnj
co de O, em cada mosso ' do membro de corte, e uma segunda célula
fotoelétrica antes do a tesoura perceber o memento quando a pri,
melro extremidade do material passa, o contador sendo parado no
valor alcançado e o referido valor sendo contado por um terceiro
dispositivo celulo fotoeletrica com passo de feixe de luz
da unidade de comprimento (mm), um dispositivo girador
hos do membro do corte ajustando a posição dos membroã
enim, da extremidade dianteira -do material.

8 - Um processo de acOrdo,cOm oa-;pontos 1 a 5, caracterizado
p.d.o laia do que os cubod dos membro le corte após cada corte
são gàrado a um ;neuló posftivcaeu negativo em relação 

• 

propor-
OU) de velocidado ernátante entre . o2 Membros de corte e o mater1-
nA, n fim do .se obter comprimentos pra-determinados que não estão
em an;;rdo mesmo com múltiplos das distánciaS do membro de corte.

para ca
para os cm
de corte a

o
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, 9- UM processe do acôrdo com os pontos 1 a 5 e 8,'earacterà1
zado pelo fato de que-um valor assentado em um contador eletrônio
co para desejado comprimento de corte exato, quando não está do
acôrdo com um múltiplo da distáncia do membro do corte, é dirointio',
ido a O entre dois passos de membro de corte, por um equipamento de
de célula fotoeletrica com passo de feixe de luz para cada unidad/
de de comprimento (ma), um dispositivo girador para O3 cubos do

os membros de corte, o referido dispositai
quando é alcançado o valer determinado e

movidos no comprimento desejado, a- opera-
ção de corte sendo então efetuada de tal modo, que o desejado coà
primento do corte exato é obtido mantendo-se a deselaaa relação
de velocidade entre os membros de corte e o material quando o co2
te é feito para se obter finais de corte retos.

10*- Um arranjo para cortar material em movimento em compri-
mentos pre-determinados de acOrdo com çnalquer um dos pontos pre-;
cedentes, caracterizado pelo fato de que uma tesoura constando no
arranjo • O provida de dois cubos de membros de corte girando conta,)

na circunferância com um ou verios membros de corte, a referida(
nuamente em direç ges opostas, um dos mencionados cubos equipado

tesoura sendo adaptada para cortar em cada ou apOs um númer6de-
terminado de passos de membro de corte. 	 .

11 - Um arranjo do acôrdo com o ponto 10, caracterizado por
1comprendor um tubo ou ranhura de proteCão adaptado e removido pao

ra o lado dos membros de corte e a ser movido para cortar para
frente do um par de membros do corte entre dois subsequentes pao'
ssos de membro de corte e ser novamente movido para o lado após oj
corte, antes que o subse quente par de membros de corto entre em /
contato com o matjrial,

12 - Um arranjo de acôrdo com o ponto 10, caracterizadO peló\\
fato de que um ou ambos os membros de corte s go adaptado0 a serem)
movidos em direção lateral para cortar entre dois subsequentes pe 	 -Ai
caos de membro de corte e para serem novamente movidos para o 10.-11
do apeo o corte, antes que o subsequento par de membros do corto )
entre em contato com o material..	 —

a 13 - Um arranjo de acôrdO com o ponto 10, caracterizado pelo
fato de que um ou ambos dos cubos côo adaptados normalmento para
serem-mantidos separados . mas para serem movidos juntos para cor-/
ter entre dois subsequentes passos de membro do corte o apOs o •

corte serem novamente movidos separados, antes que o subsequente
1perde membros de corte entre em contato com o material. 	 1

14 - Um arranjo de acaido com qualquer um dos pontos 10 a 13
caracterizado pelo fato de que os membros u de corto estão arranja-1
dos em distância mais curta possivel um do outro em visto dos mo-
vimentos necessários do material ou cubos de membro do corte an-
tes e'depois do corto, de modo que são obtidos comprimentos de,)
corte opcionais á velocidade constante dos mtmbros de corte.

15 - Um arranjo de acôrdo com qualquer oà.02 pontos 10 a 13,
caracterizado por compreender um dispositivo que pressente o mo-
de a posição da primeira extremidade do material que no aprolsama.,
em relação a qualquer um dos membros do corte, e um dispositivo ]
para corrigir a posição dos membros do corto com a ajuda da p031-2
ção dos membros de corte com a ajuda da posição medida de modo
que o determinado comprimento de corte O cortado da extremidade!
dianteira do material.

16 - Um arranjo de acordo com o ponto 1,, caracterizado pele)
Çato de compreender um equipamento da ,,kéaula fotoelétrica com pa-
ssagem de feixe de luz para cada unidade de comprimento' (mm) ado-
ptado para acionaium - contador eletrônico de O, em cada passo do
-.lembro de corte, e una segunda célula fotoelétrica provida entoe
'a tesoura adaptada para presentir o . momento quando a primeira ea
remidade do material está passando, o contador sendo parado no ,/

:alor obtido, o valor diminuido a 0, por um terceiro equipamento
o celular fotoelétrica cosi passo do feixe de luz para cada unida.,
• de comprimento (mm) o um dispositivO, girador' para os cubo° do)

' imbre de corte ajustandd a posiçãO dos membros de corte para cogl
/ exate de extremidade dianteira do material.

1? - Um arranjo dé acórdd com c4ponto g 10 . a. 16, earacerszgi
a polo fato dei que C mesmo compreende um dispositivo para girar.)
.; cubos doa memboos de corte após cada corté á proporção de vela)
,A-,- ........c.ne entre os membros do corte é o material, a flis..dt

membro de -corte movendo
vo de giro sendo parado
os membros de corte sâo
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obter os pre-determinados . comprimentos de corte que não estão de
acórdo com múltiplos das distâncias dos membros de corte,

18 - Um arranjo de acOrdo com os pontos 10 a 17, caracteriza
e., por compreender um contador eletrônico assentado a um vaiar
ra um desejado pre-determinado comprimento de corte, quando ;ste
não confere com um exato múltiplo da distância de membro de corte
o referido contador sendo adaptadto a ser diminuído -a 0, por um e-
quipamento de célula fotoelétrica com passo de feixe de luz para
cada unidade de comprimento (mm), um dispositivo girador para os

' cubos doá. membros de corte movendo os membros de corte, o referi-
o diseositivo girador sendo parado quando o valór determinado ó

acançaoo e os membros de corte são movidos á distância desejada,
o corte sendo então efetuado de tal modo que, o desejado pre-de-
cerminado comprimento de corte é obtido mantendo-se a,desejade
proporção da velocidade entre os membros de corte e o material
quando o éorte é feito para se obter extremidade de cortes retos.

, Dm arranjo de acôrdo com os pontos 10 a 18, caracteriza
et pe£o fato de que a sincronização da velocidade do membro de
corte com a teIocidade do material e Substancialmente efetuada

'por enkriiiii/adWóãfilde;- a fim de se (51M1.-OSIOriiiintos de dorte
I de mais alta exatidão possível, enquanto apenas mínimo ajustamen n
to que não pode ser adequadamente feito pela permuta de rodas com
dentes d; madeira, e efetuado eletricamente ou por um motor tildrá
ulico.

;.•	 ;;;n ;;;VTd.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internaci-
onal e o art. 21 do Decreto-Lei N o . 7.903, de 27 de Avisto de
1945, , a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartl'
ção de Patentes da Suécia, em 28 de Março de 1962, sob. N o . 3.471

e'	 O
n g

Fig. 2

CONSTITUIÇÃO

EMENDA N.° 1

PROMULAADA EM 17 DE OUTUBRO D£ 1969

DIVULGAÇÃO N. 1.116

Preço: Ner$ 1,80

DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DD BRASIL

VHNDA

Mitegt~lop	 de O Pilso asXtil

ISWit 'Nades: Av. Rtdetetis ÁT,V-ba:

,MIAisttrio da

pelo	

Feito"

Reimb

GiáSabate	 .

o do D.1.
Rei Be

Aa4ncia 1 t

;e.

't

PREÇO DO NÚMERO DE ROJE: Ne/1 0,16


